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Un repor to je po l í t i co 

¿ S u s t i t u i r á a l G a b i n e t e A z a í i a u n G o b i e r n o 

de c o n c e n t r a c i ó n b a j o i a p r e s i d e n c i a 

de L e r r o u x ? 

In é] ertraríon desde hdoledo Prieto hasta... ¡Gil Rtb'es! 
T a r d e v l l u v i c s i í .y fría, l ' n v i c i o .ca-"é una. bomba la dec la rac ión de guerra c;u-' 

ile divanes - y espeievs áhtigi¿>si Ocho los intekctuales p r e a r a n . 

El Valle de Mena y el AjüDtamieDto T E A T R O S lnfornig(iones «"entadns 
de Bilbao ^ 

P R I N C I P A L 

Es iDiniDeníe la aprobación t o ^ h de 6 p * a detamora 

del reglameDío 

Sc.eún leemos en los p e r i ó J i t o s d « 
Bilbao^ en la ú l t i m a se s ión de a q u é l 
Ayuntamiento /se a p r o b ó un inTor.T.c 
proponiendo se eleve el opo r tuno cscr'.-
t-j al ministro- de Obras P ú b l i c a s , ¿o i -
citand-c la a p r o b a c i ó n del a d j i m t j 

Á h ! VPWÍ h a b r á d e c l a r a c i ó n _ de . ¿ l a m e n t o provis ional para la x i ^ i ancia 
guer ra? ->... , . ^ i x • v cust<xiia sanitaria de los r íos O. 'd i in-

personas en el café. 
La -nersona c-on- quien vov- a dki lo-

" a r - republicano, desde la hma í u n ^ s t i ; - - . H a b r á una m c d i / i c a c i ó n •p-.ibfUc'i-
«¡ los intelectuales t l o j a r á n a la l ibre l e ^ L ™ V t del <'deler,"di est M o n a r c h í a ) ) - - p e r t e n e - 1 que 

ce a la clase de l:>s i n t í o v t u a l e í ; . Su ' in te rp i r t t ac ión de los socialistas. N<; iclvidemos que el min i s t ro d,: 

lis, pues, poterna de autoridadi 
Acerca de su p w h i d a d y de su se

riedad p-p he de Mee.'r sino quo yo Vi 
<:'.'••:.'..•/.co desde hace nrücHos- afros. 

— T í í d a v í a n -. Faltan des cabos por 
M a r . Pero ya l legaremos a eso. Ci) ÍI1ed,ü de V l d l es la g a n a d e r í a , pues 

La cues t ión e s t á hoy a s í : H a y que poseen unas siete m i l cabezas de gana-
ofrecer al Peder moderador , para sal- d% q u e d a r á n privados ¡de medios de 

rub l teY ' hm'- ita^t'.;."álg9i'-;vque' - fe- l i ^ r e 
de ik intf i férehciá de t a His te r i a ; • t>c nainerno-Slo -asi-S- nabra 1 l égano- e l ms- que se t r a t a de sus medios <an vida, 
h mdi fe ré iKia o ' W k bur la . Si se hu- tante cíe u t i l i zar al \ s e ñ o r Lvrr-nrxv es • £ n estas circunstancias, es í n a . ü n U i -
Wéfa W e í ^ ^ s p u ¿ s de la carta quo ^ ^ ^ ^ f fe^vT * W U reglamento que, ha de cui-
cr i 
1 
did'> l legar^, 
ía:futora-. R^übl i r .a - . : Péro- i t ;^ i rs«--ahc«ka- ^ n t a r m antes ÍÍ<;.apelar"a ü t n > . ^ a í ^ las partes, sin <m a. la o t r a n i ten 
í¿ntr<V'.tlé' l i ••Rc^bHcia • r ^ í ú M indis- p e m que qqiere evitarse a f i n de al io- ^ ^ ^ a l en ta su hacienda,; s 

c o n -

L Ü 

e n c r 

miitt 
cut ible , -s in haber hecho ^ t r a rfcsa que 
j k n l c r y perder cr fk l i to , eso no lo qui-
s ó , r<',' b quiere.- Y no s e r á . 'Es un "fra-
casq q ü e quiere veneesr., E l dioe que 
quiere h-árfeirsc'.tfé' r a z ó n . Así s e r á cu-m-
d o ' e í lo-- dloc.: Y ya w e c i e y q u y so ha 
h - : r t . - a o : . . ; • 

- ¿ i ' e ro , .va a-,"aperar al frent?. nada 

» o r q ü f ¡ r f t e w r ^ i ^ a í t í a r al recurso intereses, n i sus n e e r s i d á d e s . 
heroico, se p o n d r í a al tab lero nada n íe - Nombre el Estado., representa', o en 
nos que el r é g i m e n . ^ en este caso pror el gobernador de Bur-

E l instrumento que los intelectuales gos, puesto que en esta provinc ia r a l i -

m m m ^ M M m m * & <** - — r s c ^ i b f e n -
que insmrcn confjanza á la masa r - (ier' personas aptas e i rnparciaks quo 
pi<>sa:.ííe republicanos d isgus tados .y re- oyendo a las dos partes, r e i a c t . n el 

to-

iiuieren «7=li:íiícntará entoirces 
•„ tas d iprecbás? 

necc-

guesas y gentes c;iie no quieren nuevas J " * - * ^ " ' cn 
a c f í e s í p n a ^ n ^ j r a s . cont ra de él . Si los vecinos del Valle 

Ese ( iobierno e s t a r í a f o r m a d o r o r i n - de Mena, , sufren a l g ú n p . r j u i c i o , no 
No; La trisa v a ^ p y r , - t r - s cannaos { ¿ j ^ ^ e s tic alto relieve, ÍÍ-.T -'radia-:- t e n d r á n m i s r e i m ^ i / V u » v e . t - i r l -i em 

t w m 4 & i p/xr la intelectuahdad. Real- fe&^l^^v w , - , c ^ . u ^ • K ™ r * a mas r e m c ü t o qu_ ace.^.tarfci, ;:fin 
.r-eníe f , ; r roux t a d^smpef ia en este 
^•rft.ñ-a, smo un papel s e a m i l a r i ; , 

—^tT-dmices? ' ' . 
.— Entonces:;,, Verá usted, amigo m í 

ve rá u s í i d k i ;t;ue se. e s t á p r e p á r a n o s 
Y le participo ' a usteu que sv p r e 
para" cxm o-ra-u ,akg.ría P;;r ín'' P',1"i'' 
( . - o v i t j - ' - c í i s r r e p a n o o de u s f c d - crec
erle .'la R i r / i b l i c a p n e ó - y debe f.or-
ti.ican-e y salvar a E s p a ñ a . Ins is t ) 
t u ló c.ne .ya. .otra vez W d'o"c: íníS pa
rece' que las xii-rechas e s t á n ustedes 
csu iccc : á . . i s . V si l lega a cuajar el 
•plan que es tá pretxarr'mdose, ia, Re-

- Veamos c á r . o se prepara es^ 
s u e ñ o .ptt.'Venir-.,.. 

-Ls un r^üc-ifd-iuMentó muy sencillo-
y un cainhio mxiy ..-íci!.- Unas cuantos 

iiii-rés o : gran imhiencia intvlectua1. 
se han e n o m i r a ó o al cabo de dos a ñ o s 
con i |úe la k c o ó b ü c a que ellos habljrt 
soña t^ j no es la R t p á b l i c a que e s t á n 
viendo. 

Aquel <aio es esto, n*) es esto;», 

H M J ^ r o ^ 3 ^ i i ¿ * * * * i * m f m * u ^ 
¡nán,, Oss. . i i ^ y Q a l l a r ü b , M a r t í n e z B»a- scrí ,n debidamente ni-dx-minzados. 
n'io<q Salazar Ab.mso. PéiHpf u n reglamento en el que n o "se 

-¿Y U n á i m r n o ? ha t en ido en cuenta m á s que e l aisla-
-ynanuma, t nmbión , c U n o i > e r o c o m|ent> ae los r í o s , para que nadie se 

mo t t . n Migue l es tan r a r o ^ c a r e c e ' l i e . , . . , 
ha cogido un « t en í a» . Y o sí y & j - J - ¡ - a c e r ^ a sus f-»>iTTO si -os ha
c e - - ; s í . ¿í y s í ; cero •justicia, -justi- hitantes de aquella comarca fuesen pa
cho. . V l iber tad de e n s e ñ a n z a y l i - rías o llevasen plumas en La cabeza; 
bert. .n de e n s e ñ a n z a . como s¡ se t ra tara de " t r ibus de t o o 

Y en esto esta don M i g u e l . o o i . . . , — . ,.v,-
• Y ahora viene l o . d e \oS dos cabos mai> s a ! ^ t s Cim ^uenes cl l i m ^ ^ 

sueltos. , 0 i n a í - S i b l e es la \-¡o'ciicia, e s o n i so 
Se quiere que f igure en este Gob ie rno puede tolerar , n i es "digno de q u i . n lo 

a aeonse-
le 'de Me-

Rcj ú b l i c a en peligro,- y p o r eso na que poi- su cuenta, y con igual au
n ó ha uado c o n t e s t a c i ó n c a t e g ó r i c a ; \ í& t o r idad p-o-r lo menos que el de B i -
ro se-cuenta e .n cl _ ! bao, redactase o t r o reglamento y l o 

surdvis? f • ' a) encontrarse con los dos, tencb-ía que 
-—No; M i g u e l Maura ciitr«% desde !ue- t r i n a r cn cuenta í u n t o s ingreses encon

go, en esta c o m b i n a c i ó n . En M a u r a tío t rados, p e r o el t i empo urge y acaso 
p q o í a haber d i t i cu l tad . La d i f icu l tad S(. iiC(rara tarde. 
este en o t ro s i t io . 

M i r e usted:, los intelectuales quieren L o que precisa es que nuestras auto-
de Ortega, corre ve r fg inoso a trans- qUe e s t én rer-resentad^s en este ü o b i é r - ridadeo y nuestros representantes e:i 
•...-•nnarse cu un j i t ievo « d e l e n d a » . Pe ro ; .10 ¿A e ' - r rección de esti lo las derechas Cortes eviten que el asunto sea re
ames de llegar a él , se t ra ta de a o H q " 
tar '¡os med o í conducentes a u i 
l i icacion 'del o e r . i l agrariQ. 
de la Repób l i ea . 

IJÓS intelectuales yon gentes o rgu - se prop^>neiU si no l o han hecho ya, que é s t e o i g a a l Ayuntamien to d . l Va
liosa y - s o b e r b i a ; por lo tanto, pe- ' realizar algunos tanteos. p.e de Mena y que se teugan en cuen-

los Sái ichcz Ko>¡n.'Ji, a Vos M a r a ñ ó m e o hacer, lun. hf»mbre de derechas que Val le don Dion i s io Pineda no descansa 
H.án fpaca^do, han fracasado. Pera va le mucho: G i l Robles. desde que tuvo oonocimiento del desdi-

serios conh- r r í in i sos con la o p r n i ^ f . ¡t] oecreto de d i s o l u c i ó n y h a r í a n las y A y piensa trasladarse a M a d r i d 
i m o car tucho en de-

ciue le e s t á n c a o 
ponemos (|uc aquellos 

quistas. Pero ha resultado que los ha- j f j i c b ñ s i S t e S l en ío ros ib lc hasta las cjue t i e n e n un d e l x T material o mora l 
bía y ya no p -dmros con ellos. • palabras de mi eminente informador . ^ a>-udarle en sus gestiones, r b le d é -

Tan^ósK) es efe esperar que d i g a n : p é s e l e l u ^ o , es tá e irv leta la i n p r - . , . 
No hay m á s oue Azafta. La Rep-abli- « r a c i ó n , r o r q u e las circunstanc as" a s í l o J , i 
ca es de Azana, nosotros sonos unos mandan. ' . . 1 ^ necesario evi tar a t o l o trance 
in^rUces etnirvocid- s y s i n fuerza bas-' ¿ ] p^an ¡ f a ^ parte reser\-ada, que que cese reglamento, tal i o n i o e s t á re
tante para construir la R c o ú b l i c a que m^ amigo t u v o la bondad d e comunicar- dadado , se traslade a la Gaceta, por-
m í i d o 0 3 ^ ^ ? r y qU2 h a b í a m 0 S p:0' W * ? * * dc 1V> ^ 31 p r i ' Q^e eso se r ía un atropello para la pr-o-

Hasta ahora'se h a b í a n l i nitad-o est-s D e s o u é s de ^ > d ' \ tampoco hav ne 
intelectuales a ausentarse d e l Parla- cesidad de d ivu lgar la , 
m e n t ó , pero c-mo e l Parlamento h m - i0 ^C]V) cn estas l í n e a s hav su-
cioua exactamente ifrual con eIU>s que ricientes .¿.¿ios uarJl ^ ^ a r sobre la 
si i ello? y n; d i ^ ' ai ec; ha e-"e; (a . ¡ n ^ r t a n c i a de l mc-mento p o l í t i 

— « E l Socialista)' d e r í a a l d í a pasad > 
' a v e n a s cosas desagradables c o n V a 
esa act i tud. > 

—SK ya lo ve. Pero el ataque ric 
« E l Socialista. •> no era por l a inhíbi -
n o n a que se han entn-gaxío \t& i n í o -
lectuales, sino porque entre l o s dir!-
g e m e s del 

-.Xportancia 

(De - E s t r e m a d u r a » ) . 

p o l í t i c " . 
A M E Z T I Á 

E s p e c t á c u l o s t e a t r a l e s 

fodiál ismo ha c a í d o como Vtóase detalles de p r̂oárama ea la seita plana 

v i n c i i de Burgos , que r o debe consen
t i rse . ^ 

S a l ó n d e R e c r e o 
: VA domingo sc colebrar í como de cos-
tubre eí 9pérlfJbv<) bailable de do^c a dos 
Be la tarde. 

Pruebe V. el come Argvdo 

Para los d í a s 21 y 25 del p r e s e n i l 
mes, e s t á anunciada la o r e s e n t i c i ó n de 
una impor tan te c o m p a ñ í a de^Opera de 
c á m a r a rusa, que viene aotuando en va
rias provincias del Nor t e con é x i t o s 
verdaderamente clamor.jsos. 

En el cuadro ele eminentes artistas 
que integran l a co.."ipañí i de -«Opera d i 
p a n t e r a » . Rusa, destacan su recia -.er-
s . ¡a l idad el g r a n pr imer t a . o cantant : 
del Tea t ro 1 i r . . . e r a l de Sao Petersbu -
go. A. M o z j o u k i n e , a f o r t u n a ' o interpre
te de - Bor is ( J o d - u n o » que t m o éxi-
t - obtuvo en e l « ü r . m T e a l r o del Lin 
te- de 'Barcelona, y ej tener KaravLq 
de quien ha dieho la Prensa m u n d i . ü 
q i i ' . es sin duela alguna la enearna ió L 
de l_cs ¿.erso.i- i jes que interpreta, 
j Eugenia Lucezarska, cu\ a \ o . : ¡ o í n -
te habla de p r iv i l eg ios de ra/a y e l /ba-
r í t o r o . Bramencf f , sen por 5-í solos una 
. revelación .para los verdaderos amantes 
oe la m ú s i c a . ú 

Llena Karn i t /ka^ Xenia Prosorova, 
Raissa BorhoAva v Scphie Bobo .i-un a,. 
i u \ ; ) s voees ú n i e a s y arte sablime unen 
a su gentileza y hermosura la m á s cc-
purada e x p r e s i ó n , af i rman el j u i c i o tu; 
un cenocido e r í t i c q f r a n c é s que a s e g u r ó 
al ver la a c t u a c i ó n de la (•o^Mañía do 
« O p e r a - d i C a m e r a » , rusa, "no 'áer r o s i -
ble mavcír acierto m m á s ajustado con
j u n t o . Zackai ioff . Agror '1, Borisof; ' y Z -
r id ic f f , d igm/s en todo '"Je sus comoa-
fieros, saben d a r siem.p.ie. la tón ica de 
Ar te que exi jo la br i l lante a g r u p a c i ó n . 

La orquesta forma ;o í r t e integran e de 
la C o m p a ñ í a . Los oro/esores solistas 
que la const i tuyei i , n u o s t a m b i ó i , obran 
el mi lagro , b a j o la intel igente f a tu t a 
del maestro M o r s k o y , de arrancar a si.o, 
instrumentos ÍOÍ-O id'ades ^ ¡so p :c'na 'a> 
que les hacen mul t ip l i ca r l e ante c l 
asombro de los e spec t jdon s. 

Unase a es to los, visl'osos cua.lruo 
que eh e i ik lada e s o a n f i c a r i ó r i de la? no's 
i'.otables c a n c k j T . e s del f o ' i l o e t i igo ipí 
t e rp re ta . l a c o m p a ñ í a de <;<)::-e;-a d i Ca
m e r a » , rusa, y se t e n d r á uha l igera idea 
de este pvquefio gran arte, insoirado y 
ejecutado p o r artistas de ta cnt i ; y ore 
l l g i O : . . . ^ " ,• ' ' 

La HSta 'de la e -anpañía • e> (.o. no s ¡ -
;;ue: •"••" 

Valen t ín M o r s k o y , n . i ac^ r ; d i rec tor 
y e<: riccit ' td or. 

A. Mo-zjonkine, p ' i i n e r bajo can'ant^ 
ílel Tea t ro Imper i a l de San Pe t . r shurg .•. 

Eugeni i Luccvarska. M;zzo-.$ioip;-án >: 
Llena K a r n i / t k a , soprat o l í r ica ; Xenia 
Pros / rova , s e p r a r o ; Vaissa Bo;-is.-Av;q 
R ó i v r á i v . f ; Sohie L o b a i . k i n i , cor t . ' a ' to ; 
VJadimir Caravia t enor ; M . Brame-
íioff, b a r í t o n o ; N i t o ' á s A g r o f f , l a , o 
cantante; M . Zackaroff , b '^ 'o ; Boris ho-
r i sof f . ba 'O pro. 'undo; Tvv. Zorl-dieff, 
tenor. 

Se p r e s e n t a r á la co n a ía <on la" n a r 
rífico. < bra 'de Rimsky-Koosa . í í : f «La 
p romet ida do " / a ' » . 

E L seí.aind..> día ; p o n d r á n ea escena 
^Bor i s C i o d o u n o f i » , de M o n í s o g s - y 

Se abre en taqui l la un abono de á f e l 
pesetas para las d..\s t a u í . s v en taqui
lla a siete pese:as, cad.: f u n ' . i n i . 

C a s a d e i P u e b l o 

UftQ conferencia 
Anoche, s e g ú n t e ñ í a m o s anunciaJo, se 

c e l e b r ó en la Casa del Pueblo la sexta 
conferencia d e l cielo organizado por la 
j uven tud socialista. 

La d i s e r t a c i ó n estuvo a, cargo de don 
Luis M a r t í n e z , contable ú e la Caja de 
P r e v i s i ó n Social de Cast i l la la Vieja , 
que fué m.Ui bien como tiifá segunda 
parte de l a que leyó el pasado jueves 
sobre seguros sociales. 

La parte l e í d a ayer, eotuvoi dedicada 
aj seguro de Maternidad. 

Ana í izó brevemente los esfuerzos 
cons tan ' í c s d e l seilor Maluquer en cues-
t i nes de seg-uros sociales hasta conce-
gu i r el subsidio de Matern idad , y por 
ú l t i m o el sCgiiPO de Mate rn idaJ . 

Cita algunas palabras de don Se-.cii o 
A/.nar. sc^re estaclasedc segur ., y posa 
a explicar detalladamente todos los [n-c-
l iminsres y rcquisii.AS imprescindibles 
p i r a {.- ;der a lca iuar la i ubreras lo s hc-
neficios de l seguro. 

Con toda minuciooidad expone las 
cbligacioncs de los patrones y de las 
asalariadas, junlamente con las que se 
lia {mpuéjstá e l Estado, enmnerando des
p u é s fos beueficios que r e p o r t é : ; a las 
obreras, a s í como t a m b i é n los cuida-, 
oou m é d i c o s y f . i n n a c é u t i c o s a que tie
nen dereclr> juntamente con los auxi
lios* e c o n ó m i c o s que les entrega la Caj ' j 
de P r e v i s i ó n . Enumera algunos de los 
inconvenientes que se oponen a l may r 
é x i t o de l seguro a ludido, analizando 
t a m b i é n las posibles mejoras de que es 
susceptible este impor tante servicio sc-
da* que t an to contr ibuye a sostener y 
mejorar la raza. 

El conferenciante fué muy aplaudido. 

— o — 

La p r ó x i m a conferencia e s t a r á a car
po del s e ñ o r arquitecto provincia l . 

L a ¡ o r n a d a d e 

A' la hora misma en que se r e ú n e en 
Ginebra la Ofic ina Internacional del 
Trabajo , para discut i r el proyecto de 
reducir a cuarenta horas la jornada se
manal, que la C o n v e n c i ó n de Wash ing
ton hab ía f i j ado en cuarenta y ocho, 
aceptand • e imponiendo al mundo el 
pr incipio marxista de los tres ochas 

ocivj horas de trabajo, ocho de recreo 
y ocho de s u e ñ o — s e alza en Francia, 
á n i e ei Gobierno radical-oocialista, que 
vive precariamente en la C á m a r a del 
a p • yo de lo- Í v o t-o s soda listas, una ai
rada protesta Suscrita por m á s de tres 
m i l reanimaciones de product./res, i . . -
duslr iales. comerciantes y agricultores. 

Eísf-s C á m a r a s sindicales y gremo s 
pr Mc doiialc-. hacen constar, en nom
bró: de su experiencia y Su tenacidad, 
que la re.'orma que .̂e proyecta no re
duc i r í a e( n ú m e r . de obreros en par .; 
íor / .o o, ni . umen. tar ía el poder de o m-
pra de LÍS asaIariad<rS, n i a t e n u a r í a la 
erbis ec- tnómica. «3e e s i á engañan-ao a 
los obreros -se dice en el mensaje d i 
r ig id - ai ( i o b i e r n o - - , h a c i é n d o l e s creer 
que trabajando memo; t;emp'j cada uno, 
h a b r á trabajo para m á s obreros, c, in-
ve r s íonen íe , que e m menor esfuerzo y 
m á s l i e m p , disponible p.;ra el r eoeo , 
p a d r á n g o i a r el mismo dinero que go-
nan hoy , . . .» . -' : 

¡ Engañan-dr.- a ios obreros... ! -^Por 
q u é ? Por obstin-u-ión en una pol í t ica 
'o ..>virin-:ria, (pie eütá evidenleniente i r a -
casada, puesto que la l imitación- de la 
j.-o'ua^a .semanal a \ i iarenia v ' ,clu- Ir -
ras, (pie se c n sagro en Wash ing lon 
como rniprema cot isdidaci . jn del p e r í -
o. ¿leí "bienestar".-y abundancia que si
guiera ' a', l a . -guerra, no -ha conseguido 
evitar ia crisis e c - n ó m i c á ; antes ai con
trario', parece haberla precipitado y agi.a-
v - o . Y acaso se e n g a ñ e á los obre
ros por causa m á s abominable que 
aquella pertinacia doctrinaria, l a . jo r -
^ad'a de cuarenta y ocho horas, pacta-
oa d i p l o m á i i c a m e n t e e iiupuesta. d i e i a i -
mente, fué el a r b i t r i o con que los L ; -
1 oi <s " L/nidos lograron ' que se encarec ió
la ef coste de la producciém eii los de
m á s países : Y ah- ra se intenta nueva-
¡neníe , c . n la semana de -cuarenía h o 
r ¿s, (pie las mercanc í a s aumemen 
preci •• en jos centro-, pr .••'uctotc.s. de 
Luro-pa. Porque, en smiia, esta se r á la 
consecuencia inmediata de l acuerdo que 
se quiere arrancar a la Onoina i n t e m a -
cional de í Traba jo . Y v é a : e , c ó m o ya 
cn |>revisié)n de es'.e fracaso, qhe se 
a d v e r t i r á por los mismos obreros, ape
nas se c .nvierta en convenio internaci-..-
nai la j ó r h a d a legal de Cuarenta horas, 
se inicia eh l i s Estados Unidos la de
manda y la po>paganda de la semana 
de las t reinta horas, porque ía de cita
ren t-a no e ; su ' icicnte paratpie el repar to 
ecl M.rabaj:f exi is téntc alcance a los 
once millones de obreros en paro fo r -
r . o o que hay en N o r t e - A m é rica. 

No. hay ya un solo técn ico , un sol J 
fccmc-mbt'i en todo el mundo -tc-enócra-
tas, comienzan a llamarles despectiva
mente en. los Estados Unidos—que no 
coniie-.-e que la nueva r educc ión de la 
jornada, cuando hay p a í s e s , Rusia co
munista entre ellos, que no han acepta-
tío a ú n la jornada de ocho horas de 
Wash ing ton , p r o d u c i r á inevitablemente, 
f t a l m e n t e , inex rablemente un ciclo c'é 
o e s a s í r e y de ruina, en que se encadena
r á n los siguientes hechos: « A u m e n t o de 
preci deí coste de la p r o d u c c i ó n ; enca
recimiento" de í valor cíe todas las mer
c a n c í a s ; d i s m i n u c i ó n de la capacidad de 
V. :-mpra de los obreros que s e g u i r á n ga-
nand los mismo-s jorna les ; bajas en 
las ventas hechas p- r industriales y 
b M u é r c i a n t e s y ap l icae ión a las mercar-
c ías yendilias de mayor porcentaje de 
beneficios, p r o d u c i é n d o s e as í nuevo en
carecimiento; d i s m i n u c i ó n efectiva de l 
valor del d ine ro ; necesidad de todos, 
desde c í obrero áj rentista, de obtener 
mayores sumas y, apelando todos al 
Est-d' i -Próvidencia , necesidad en el Es
tado de aumentar sus presupuestos y 
sus t r i b u t o s . . . » . 

A C llegar aquí , el isi'cló inexorable no 
se detiene, sino '¡por 1» impo>sibilidad 
de que Ti I í u m a n i d a d siga sopor tao ' o 
c i pe r f do de cstrecner,, cíe miseiLq V"; 
angustia, de lucha desesperada a que 
se la somete- Y q u e d a r á a las 'soeicda-
de ; "dos s ó h K i b q é s que e l eg i r : , l i d i : -
ía-dura ec nómica o la a n a r q u í a •eco
nómica . Ln los Estados Unido-,, auíi sin 
haber llegad-o ál juinto e x t r e m . del c i 
clo en que son. tolerables el m á x i m o 
cmoiec imien t> de huomercan-c ías^ y la 
m á x i m a d i sminuc iém de co-iísumo, se p i 
de ya , con general asentimiento, la prs -
c la inac ión de un fascismo eeonémi ic •, 
la a t i i b u c i ó n al presidente reci-'n ele-
g i d • de una dictadura de la p r o d u c c i ó n , 
dei t r á f i co , del trabajo y del consum r 
N o puede l legar a mayor d e g r a d a c i ó n 
una sociedad civilizada. Se concibe a 
l ü s Trutnaños aderando eí Becerro de 
o r o ' d e l s í m b o l o mosaico; no se com
prende que puedan rendirse esdavi/.a-
ü o ante las vacas flacas que salen dei 
N i l . . . el r io , todo fecundidad, en cl 
e n s u e ñ o f a r a ó n i c o . . . 

Erente «I convencimiento general ex
presado en e rmensa je a l gobierno f ran
cés , no se alza en defensa de la jo rnada 
de las cuarenta horas, m á s que la per
tinacia doctr inar ia del "partido socialis
ta. Su jefe, L e ó n B l u m , ha emprendido' 
una ardorosa defensa de la t e o r í a inf la-

c u a r e n t a h o r a s 
P o r D I O N I S I O P E R E Z 

cionista. « P a r a restablecer e l equi l ib r io 
de la p r o d u c c i ó n y de l consumo—di
ce—es preciso, no d i sminui r los gastos 
de p r o d u c c i ó n , sino elevar el poder de 
compra de ios c o n s u m i d o r e s » . La doc
t r i n a es tan deleznable, que a mi sin sa
ber jo ta de dencia e c o n ó m i c a , por; ¿o la 
r eve lac ión de sentido c o m ú n , cada cual 
advierte que el poder de compran, la 
« c a p a c i d a d de a d q u i s i c i ó n v , s ó l o au
menta para e? consumidor cuando las 
m e r c a n c í a s bajan de precio o cuandOdis-. 
r o ñ e de mayores cantidades de dinero. 

Y he aqu í una nueva inconsistencia, 
de esta d.octrina. El acuerdo de Oine-
br» , reduciendo la j o r n a l a del traba
jador , alcanza solamente a una tercera 
parte de Los consumidores, en los pa í 
ses intensamente industr ial izados; en 
E s p a ñ a , apenas a una quinta p a r t e 

Vive Canarias de su e x p o r t a c i ó n de 

p l á t a n o s v tomates; Valencia, de su 
e x p o r t a c i ó n de naranjas y a r rox ; A l 
m e r í a , de sus uvas; C á d i z , de s u s v i 
nos ; tantas otras regiones española .» 
do stis ventas al extranjero de acei
tes, vinos. , etc.; esto eo, que en "Es
p a ñ a , la casi totalidad de la v ida eco
n ó m i c a procede de un factor, cusa rc-
g u l a r i z a c i ó n no e s t á a. merced de la 
b a c i n a Internacional de ü i n e b r ' ' - E.s-
tC factor es la cosecha ag r í co l a . U n 
prcc-K' de trabado ine.v/;raOde reoa r t id^ 
entre una- m u c h e d ú m b r e .forzosa,, po
d r á ser soportado en los a ñ o s cn que 

la t ierra, el sol "y las nubes, s e hayan 
mostrado p r ó d i g o s e n MÍ.-; d nes, má ' i 

cí mercado consumidor uo c-stos- produc
tos , e s t á fuera del, t e r r i to r io nacñma$ , 
fuera de la j u ; i s d L c ó n del ( i o b i e r n a 
La doctrina in f l acon i s t a se convierie 
a q u í en r i d i cu l a u t o p í a , ¿ C ó m o logra-
renios,. los ¡espáñólcs , intensificar la 
capacidad ü e O)m ra para nuestra,-^ 
m e r c a d e r í a s encaiecidas por una ;c':)-
secha deficiente y un s<-/brep.rec."f» de 
trabajo f io . -zoso, cn 1 -s consumidoras" 
ingleses, franceses, alemanes.,, cuba-r 
nos?.,, Y cuanoo los tomates, las na
ranjas, los p l á t a r o s , el arroz, t ! vbjq , 

e l aceite, se rechacen por caros en los 
mercados., donde hoy , se conN-iyrttBit 
eo dinero, ¿ q u é ha rá T,spaña con m i -
i l - n e s U e t O f i c l i t d b S i í e ÍIKU-CÍOJCI'/./Í . U U C ' 
exceden enonnemcnL: a s u s posibili-da-
¿ e s de D m s u m o ? , , , ¿ O i é ha rá el cul-
t ivatón- de l platanal, e l v i ñ e d o y el 
o l i v a r ; q u é h a r á e l 1 or te lano de Ca
narias, de M u r c i a , de Valencia, de Ca
ía iuña con su recreo de ocho horas 
suplementarias cada semana? Scoá ta l 
la angustia a que se c o n d u c i r á a l pue-
b lo , que b a s t a r á cl g r i t ó de u n osado 
para arrastrar a las muchedumbres a 
someterse a cualquier t i r an í a que le 
prometa asegurarle e l pan de cada 
d í a , aunque sea en esclavitud y en 
oprobiq.. . en r é g i m e n de t rabajo for
z a d o , d e comunismo gregar io y de par 
t ronaje tiranizados. 

Así . í irente a la Locura de los-Tíoc-
t r inar ios de ( i inebra , t rente a la pa-
siv idad w n que la clase m e d í a , que 
s e r á la v í c t i m a inmediata de l estrago 
que p r o u u c i r á la u topia trhmfiantfV 
frente a 1 consentimiemo de part idos 
p o l í t i c o s que se dejan arrastrar pol
la maniobra comunista de Rusia o la 
maniobra nacionalista de Nor te A m é 
rica., se alza la . pro. 'ecía voceada estos 
d í a s por Musso l in i , de que en breve 
plazo, toda Europa se h a b r á rendido 
al fascismo y h a b r á esclavizado ,al 
b ien común hasta el recuerdo remoto 
de los derechos y las libertades ind i 
viduales., . Y entonces, no h a b r á j o r -
r o d a de cuarenta horas n i de cuarenta 
y ocho horas, n i otras leyes sociales, 
sino que las necesidades y posibi l ida
des de los mercados en l ibro •fuego, 
i m p o n d r á n a todos las horas de su 
t rabajo y c¡ diñenp de su ganancia.., 

(Prohibida la re.; r e d u c c i ó n ) . 

M é d i c o s titulares 

Clasificación ch partidos 
HabiéiiLO-iC í.^bservodo vari .-.s c r r o i r s 

de éopia en la d a - i r i c a c i ó n def ini t iva 
ce p íazas de médioos t i tu la res - :us ] rec t í> 
res mu iúc ipa l e s de Sanidad, la Di recc ión 
general ha diojucsL) que sc subG-aium 
d i c h o , errores; que-d.-ndo, cn su CJU-
>ecueucia, c las i f rados los Ayuntamien-
to^i en l a siguiente f o r m a : 

Fresneila, Eterna, f a n C r i s t ó b a l del 
M o n t e en R k j a , VÍI Iamavor de l Ríoy 
San Pedro de l AAonte, una" plaza de se-
gninda c a t e g o r í a . 

Con t r e ra j , una ^ laza de cuarta oate-
8;Oría. 

H u e r t i de Rey y Á r á i l t o de Salce, 
u n a plaza de segunda c a t e g o r í a . 

Neila, u n a plaza de coarta c a t e g o r í a . 
Santo Dcaningo de Silo-; • Peilacoba) 

Mortezuelos, S a n t i b á ñ c z del Va!, H i n c -
j a r de Cervera, Quin tan i l l a de l Co^o 

V Bavriosuso una (daza de segunda ca
t e g o r í a . 

Regumiel de l i Sierra, una plaza de 
cuarta c a t e g o r í a . 

S e d a ñ o , Gred i l l a , Mcra-dil lo, Govane-
r s , Quintanaloma, Sau Felices, Mozue
los, N'->cedo y Villacscusa, una plaza de 

segunda c a t e g o r í a . 

E d i c i ó n d e l a s o c h o d e l a n o c h e 
1 
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D I A R I O 
Viernes 20 de Lucro UtA 1933 

C r i s i s 

Para considera:- hasta que grado d i -
be ser c ier to que, >la guerra euruj^ea 
- ¡ a r c ó el pun to í t íás ba;-o de descanso d í 
¡esa gran jueda de l Tic.mp . , que la^ f i l o - " 
s o f í a s or ientales dividen en p ' r f o d ó á 
l lamados '.yugas: , basta mi ra r can se
renidad el essasetácuio dz la L^seute 
civi l ización. , 

Segi'm les c ó r r p u t o s de dichas ¡ r o s o 
f ías nos encontramos en ^ e n o Ka l i -
Y u g a » , la - E d a d de H i é r r r K que c s í á 
s imbcl i /ada po¿- el metal m á s g r c « e r ( V 
m á s Milgarote que exista. Edad' d.' hie
r r o de tna i te r iá l j smo rudo, \ y e i s í i i t > 
sis, de g r o s e r í a , es ^ i á - t n s t é edad en 

jejue v iv imos . 1 
Es, en efec^-, el h ierro , el á rb i t rp ce 

nuestra v ida . De hiécirp f o ^ l a ; m á q u i 
nas que sustituyen al hambre; de i i -
r r o todos los medios de Ui ' - n i o c i ' n que 
nos hacen v i v i r una existencia .- ' .lorincv 
ta'da y f e b r i l , l lena de velocidad y m i -
¡doi. como si con el rui.J.o y el n.o J r h n -
f o incesante quis iéra i r ios Tenar t M a Uíia 
v ida de vaci.>, inconscieneia y • i i ictír-
j|:a:des. : : ' * 

Hablamios de! prov.r^sc y !e 1 a r./ni<:« 
a s í a . la cnpacidad ife n r o n i r a r s J i i L i y . -
res comriclidades iívater!al:[S ; mayor:s: 
deleites a los scntidvs. E l ¡••a'ac.'te ( con
f o r t a b l e » , l a mesa biéii an o . i - i . ; - ' ! a cía, 
la indumentaria elegante, él f^fei.t l ibé-
r r i m o d is f ru te 'de t;)d:;s Üo.3 i rn te -cs que 
nos iGífrdce la Na tu a'e a >f p r V A : U:,-> 
to^ la N a t u r a l c a .imií.M-:ai que és ia 
ú n i c a que ipor^ lc p r o i t o nos i . i t í r e sa . 

N o e s t á ma l . Idea! cíe fam-éii'jos y m i 
serables se llama i sÚ\ f ig i t ra . M á s . . . ¿y 
el e s p í r i t u ? . Carcajada gea-era!. E l es 
p / r i t u - va- ••.io se e.nila-:-. y a no se lle-c:1. 
Los siglos han denicstrado ^ i . .fra:a w 
cuando han veii idb a •d..)senibo:.a:V fatal-
mente, en es íe : siglo actual: ¿Sirve de 
a lgo un e sp í r i t u selecto dentro1 r del, 
cuerpo de un menesteroso? Y así h o y . -
p o r n io r de t ina, igualdad desconcer. 
^tante,, meuestév<;s .03 so ino j la m a y o r í a 
de los hombres. 

Dos grandes bandos, des c!a;es so
ciales solas: la de los neos y la «de ' o ; 
pobres. Ricos son, los que de nada s?, 
p r i v a n ; ipobres, los que se í n i v a n d j 
í i iucbas cosas, de casi todas, im-hiso d : 
las que correspiar íden al fuero d í ¡a 
materia ¡ a i a n t o i n á s a l del e s p í i i t u ! 
Y es el esp í r i t i i sin la nrátaria^ quien 
ha de sucumbir en la e . ^ r a a i o s a luclia. 
c o t i d i a n a ; ' e n tanlo ' que la ma ' l e . i a s i i 
e l e s p í r i t u , se d::,senvue.ive t : n rica
mente. 

Aquí t e n é i s conclensada, en estas cua-
' t ro verdades de Pero Drú l fó , i da la 
desdichada f i losof ía a-tnal . Lh (.ne de
c í a m o s antes. Fi lioso fía dé mis .-raid .S i 
de ganapanes y eré mendigo?. : 

Y no vale argnnienía'-- que e n n in -
. ^ i n s i g l o cotilo ca el ác t iaT , la ¡ n i . r a -
feiidad ha llegado m á s í e ' o s n i ¡ f e n : -
trado. nifás hondo en el rnister o c.u ,4 1103 
c n y u é l v - e . N u inerc' ; :c la pi^há i no':"-star-' 
se en una larga e n u m e r a c i ó n oc. d.-scu-
b r i m i e n f o á c iénf í í icos , que en los tres 
reinos de ia Na íu . -a :e /a ha r : á - ; z a d o el 
hombre; es im'uil que s e af irme cpie en 
nuestro: ' i l ia i i tac 'o [Vogreso s Q t r . i . i ^ K 
i'.enios He^'adloi ,a estudiar cst-dos e".c •••:'A-..-
teria y de cqiiCieiiVia que y a n m des..') 
nocidos 'e insíjsnccnaclo's hasta 1 a c e \ o-
Cd. Pero l a verdad es otra . 

Decir, a s í en p lu ra l , heñ io s ¡lega-.'o,, 
l iemos conquistado-, hemos progresad'^, 
es inc i i r r i r a sabiendas en el ci.:a!o ck-
l i t o de la mentira y la p e d a n t e r í a . Nos
o t ros , la m a y o r í a humana," la masa, el 
¡pueblo, la med,;,ojnd;r.í supera'mr.d.'vnt: 
y soberana, tanto, po l í t i ca como '••".r-.'ni. 
mente, lejos de avan/ar un 'r p:; c. líéíi'.os 
r e t roeed ido í ; nos liemos degradado, nos' 
hemos descivil izado f>-;r conipleto. 

H a n avanzado, "íiaíi inogiresado, han 
evolucionado unas cuantas' d o - e n á s | e 
hombres de ciencia, o d i simo os y 
desinteresados investigad-oros; los m . ' r -
t ires callados e i g n f i a d o s que én t 
Hempoi ha tenido la humanicia i ; 
que esa-iben osos tratados "absthi! 
Henos'de sínibo>;; ; raros, e i un hngua'ie 
e s o t é r i c o y sacerdotal que r o t r a í d e n -
ídie-a las masas, j o r q u e las n asas, s''n i ; 
m á s • lejos, por una e d u c a d ó n ¡{m es 
m á s precaria cada d í a ; por una rniie ia 
mater ia l aneMiadaníe, no puecha d'e(^-
nerse a fclescifrarlOis. 

Pero:, a d e m á s , y aunque exageras -
p o s : aunque ei nivel intelectual e'el 
hombre medio no hubiere l ieg. do a se
mejante extremo de d e g r a d a c i ó n , con-

Por H I P O U T D I L O M J O R D A N 

viene sentarse á.quí que el ¡ntilecík> 
no es el e s p í r i t u ; la ¡acu i tad asimil.icLu-
ra v ra /onadora cíe! homb e; ' la ttié-
nr.n'ia, el entendimiento y la vo untad 
no son todo el es / i r i t u . Hay cue tener 
en cuent i los s c n í i m i e n l o s y s i í n t i c a 
r e l ac ión con ia cuUura, «mas la p i r t ; , 
y no escasa cor cierto, que del*' reser
varse a la íai.'Oisí.a y a a ñ i n k i ' - ' n pa a 
integrar un espiri ta conipleto. 

Y es aquí , en e s t i grave cap í tu lo del 
sentimiento- y de la in tu ic ión , c'oado re 
d iv ie r te la enorme d e g r a d a c i ó n a cue 
venimos r e f r d é n d o n e s . 

Buena d e m o s t r a c i ó n ros ofrece la de-
cadencia, la d e s a p a r i c i ó n m á s bien, d i 
las publicaciones l i terar ias . ' 'H.ov no se 
leen m á s que p e r i ó d i c o s v u l g n e : . H o y , 
o r.c hay t iempo, o no hay ganas ele 
interesarle p ' ; r nada q U 2 no soni los 
acontecimientos y u l g a r í s i r r o s de la vida. 

P d s ó , qu izás para no \o";ver, el e l i t . i -
siasme. p;or las bellas artes, y ' entre 
todas ellas p o r la m á s excelsa,, por ía 
poesía, bajo cualquiera de sus pro
teicas inanifcstaci.'o'.es: r ima p osa, ora
toria . . . 

F r ivo l idad , med'ccridaU, ^ u p . r : i c i a l i 
viad en la prensa y en ei teatro. 

M u r i ó «La Esfera>o «La i l u s t r a c i ó n » , 
el mismo " Á L $ £ D É D D R D E L M U N -
nOs aquel ¡ngór.u > c e n t ó n d> maravi
llas y curio-ida Jes. a \e::,;s m á s impor
tantes por lo que s u g e r í a n q ü s p o r .o 
que realmente - representaban. 

Y a la revista buscado semanaiment 
a n í avidez pof; el adolescente^ o e l 
adulto., a la pub l i cac ión p r c d i í e c t - , aqu---
( í | que l e í amos u n t i r ó n eon verdade
ro placer, esperando anhelo-o5 ¿1 si 
guiente' . n ú m e r o p ira eo'ieccionac o de 
una manera a n á l o g a a como eo'.eccio' ';'.-
bamos las nuevas en-o-ciojics y ioo in-
.S!.vspechados co ro : indentcs, hoy ha suv-
cial que puede a .aso brindar el cine so 
t i t a í d c ' la « e d u c a c i ó n » , va ía y superfi 
noro. o el placer m á s grosero de la 
campestre y d b i i ñ n g u e r a e o n ü . o i a ^ o 
de las formas inaccesibles y < o-ti ciadas 
de la « v e d e t t e » , dé moda... ínaccós ib les 
o a r a l a masa faméi i ea y gro-sen-ta en"la 
que a veces, l levados por 'ia social to
rrentera, casi ico1 ros sorprende el en
contrarnos... 

s o s y 
Si gremb de ctóacenútos de vlíics 

Inyi ia ;> 'v.s é.; ;c n-do ; q n c c o n e n r r a n 
a IA . I o n i o ( l e n C í á ] , q u e , zúíi c a i - á c i e r (ir-
-en!e v j - a r a i r a i a i " d.' a a m l o s do gran 
¡ i r , o r i a i K - i ! 1 , eiiTre Mi'-n s bo- ' a >-
^e iUe L e y £fe v i n o " , s e c e l e b r a r á el p r ó -
doo) l-iin'uc, 21 Cíe 0*3 e o n ' i ' e i d e a l a s 
deíe eic l a l a r d e e n . S a n i a ( a r a 5$', P:-!an-

a lnt|aí", r < í g á i i d ó " f i a p n n l u ; ) ' a s i s t e n c i a . 
Kí Pri-ic-.-enlc, L e o n a r d o C a r c e d o . • 

Consul ta de 12 a 2 v tfe 4 a 6 

i m f m m & m u m t ® ; . • *• oooo .o* k £ S ^ 

B Ü R Q C n 

a ® 8v26, b o g o e 

y COÍI ío gorantía á s ú Excedentísimo A y u n ^ m i m ú o © 

insícltada en b plánff! baja ú & la Casa Cofísbtom* 

m m k k m : \ m p m m B ! 

i n ¡íbretos cfs cautos de fthafro . . 2 y 112 por m de áisterés cnual 
En iSbrsías oi-rfsnerijís . • . . . el 3 y 1«2 por 100 » * » 

ííK|í03k3ones a pbzos de m csiio . ei 4 por 100 1 » » 

C A P I T A L D E I M P O N E N T E S 
E n 3 1 de Dic iembre de 1 9 3 1 , . . 1 2 . 0 5 2 . 2 7 7 ' 1 4 pesetas 
E n 3 1 de D k i e í n b r e de 1 9 3 2 . l ^ a i é . S S S ' S S ' » 

Debiendo cesar en la representac ión de la 
marca Citroen, por exigimos esta Casa para 
continuar con ella, el dejar ía Agencia PEUGEOT, 
que tenemos hace varios años, vendemos © 
cambiamos por auto usado un coche Citroen, 
lujo, 10 HP. motor flotante. 
« L O S i » 

U/,a díípos'dón f í ¡M<fo Ifii nermas 

p e r a el pose al primer escolcfón de 
iodos los meesíres y moeitras que 

pettenécen al segundo 
Publica la «vdacct-i 1 i;n d - c d > d m d u 

dis-posici» iics j ara el pase al pr imer e -
c a l a í o n los maes t ra i y niaes t ia ; peí* 
tenecientes al seguruáü< 

La parte disr.ositiVa dice: 
Artícrfío 1." En e! p'fézc niá>diiio 

quince d í a s , a pa r t i r de la pub l i cac ión 
de esde Decreto en la « ( i a c e t a die M a 
d r i d l o s maestros o maestras pe í te
necientes a l segunao E . c a l a t ó n t.uc as
piren a j asar al primero., d i r i g i r á n 

. u n á instancia, a c o m p a ñ a d a de he.ja de 
servicios, cer t i f ic r .d i , al Inspeclcr Ji> 
fe P r e s i d e n í e de la Junta de Inspec
tores cié la provincia en tp-ie tos: maes
tros interesados nres.en acttirfnnenl-e 
servicios. 

Ar t í cu lo^ %* La Junta de Inspecto
res p a s a r á i n i n e d í a t a m e n i e las i.-eticiu-
nes recibidas a cada uno de ÍOfi l/ns-
p-ectores a cuya zona - penene/.can toá 
solicitantes p a r a que en un ; en'', d J 
improrrogable de treinta d.ías rcal ' .cci 
a q u é l l o s una v is i ta especial -'a las cc-
rresponoientes Escuelas. En e. ta u s i t a 
se ievantarcá un acta,, p o r duplicado, 
f i rni í .da por el insj e c i O j - y el maeslvo, 
én la que se"- l iará constar co i t . ^ , de
talle el * estado en (¡ue ae ena ien i rd la 
Escuela., y se e o n s i ^ m í r á un rl- 'm con
creto de t rabajo .que el inspector se
ñ a l a r á al maestro, ü n o de ios' e í e m p l a -
res de l acta q u e d a r á en p o d é r dei 
maestro y e l o t r o s e r á ^u.jruitdo- por 
e l inspector,"' a los eiectos que m á s 
rd'-lante se éxpre . í a ' i . 
; i¿;rt¡:t:ido' ?3y« ••-ímnciEatanende 
p u é s de señ;) lado: e:-c , !¡íii. e i maestro 
c o m e n z a r á a desarrol lar la , llev anü-o - i n -
excusableu-.enle un -diario de d a t e ' y 
eol .ccdcnar.do y o r d c M i a n d o l:,s trab".-
jos de los alunm.os en forma que pue
da apreciarse f ác i lmen te el Ki-ogreso-
que é s to s alcancen. •'«! 

Aíüículo. IJjurante la p r imera 
quincena d d mes de. Junio los i iupev-
tores r e p e t i r á n la vis i ta a ja::, Esaidia-; 
d'e a a u é l l o s maestro^, o b s e r v a r á n at:::-
í a m e n t e el contrasfe que la Eseue'a y 
la labor del maestro ofrezcan respec
to de su pr imera visita,, y t o m a n m r..:-
tas muy precisas *o j ro todo ell en 
las Qiíe f u n d a m e n t a r á n su ¡>osterio;" ia-
fonne . < 

• Ar t í cu lo 5." En cuant • !.Ó3 macs i ro ; 
havan recibido la secunda \-isiia del-
inspector, e n v i a r á n al P r e s i u e n í e de! 
C o n s e j ó , pro\ Í!1.cial sus diari< s de claoc 
y los trabajos c c J e c d c n a ü o ; de l'.-s 
alumnos. Dicho- (/r<fanismü | r r > v i n d a l 
des ignaráj , tan p ron to cerno hayan ll-> 
gívio los trabajos de todos les mae:-
tros, una Comis idn . i n t e g T í d a ppi; un 
Profesor ó Pro;'.íSO.ra Lie la Esfuela 
N o r m a l , un maestro o maestra de la 
c a p i t a l de la provinc ia que perte'ie-/.-
ca al pr imer escalafón" y el íns-.-ector 
de la z o n a a que correspendan l;.;-.> 
maestros que han ¿ie í e r .-¡uzírados. A 
estos efecto^ la e s t i m a c i ó n j e e.^as 
pruebas se h a r á comenzando r o r to
cios les de una zona y s i g u i e n d ó - or 
los de. c í r a , CMI o b j e í o de que L:.s in-o--
peetores puedan í u r n a r en la Comi 
s ión calificadora. 

Ar t ícu lo 6." Termina-do su •"cometi
do; la lefeii'J.'a C o m i s i ó n .foj-mulará 
una lista de los maestros y niaestiM-s de 
la provincia que:, a su -inicio, e s t án en 
condiciones de "hacer íma prueba de
f in i t i va para el paso a l pr imer esc?.-
la fón . -

Ar t í cu lo 7.° .Esa prueba ce-nsí'sfiró 
s i i n n l e m e n í e en (füe los maestro.; i tie 
f iguren en la lista acudan ante ¡a Co
mis ión el día q u e . é s t a l o s c i t e / y en el 
mismo orden cue se RÍOUÍÓ para la ca
lif icación de sus trabajos, para que ex
p l iquen oralmente, t on sencillez y bre-
vedadv los .dundamentos p e d a g ó g i c o s 
de la labor qiie han realizado en sil 
Escuela. 

Ar t ícu lo 8,° La Coadsión. , en vista 
de las pruebas ai.oriadas, de la -exp-'i-
cación del maestro ante el la ' y del in
forme del inspector acerca, del estado 
en que e n c o n t r ó la .esencia la pr ime
ra y la segunda vez, h a r á al Min i s te r io 
la -propuesta de q u i é n e s deben p a s a r 
al p r imer e s c a l a f ó n . Esta m o p u e s í a 
h a b r á de ser eursada p o r el Coi ise |o 
r a - o N i n c i a l v qifien i n f o r m a r á en el la 
sobre si ha sido esenipulosani.ente l le
vado ai t r á m i t e de este expediente. 

A r t í c u l o Q.Q Las pruebas ¡-ara el 
paSO al pr imer escalafón, se re¡>cti/-áii 
ciuranle los cursos que fuera neccr,a-

Vil ladiego 19 de Enero de 1933. 
Sr. D i r c t t j r del D I A R I O U E B U R ü ü S 

Burgos 
M u y setlor m í o : Muc'no le agradece

ré de- cabida en ef pe r iód i co de sü -átg-
na d i recc ión a las adjuntas cuar t i l las 
con)6 cdnseeiiencii de la r e s e ñ a que en 
el n ú m e r o de ayer ha.-e el cerre-,pon-
3¿n de Lenna. 

C o n ¡gracias anticvpadas,, queda de 
usted muy atento seguro servidor qu, ' 
su ui 'mo estrecha, 

J t S U S V E G A 

Acabo de leer en el D I A R I O é l ex
t rac to del mi t in nrommeiado Cp L e í - n a 
el d ' - m i n g ó ú l t i m o , ' por el s e ñ o r Gai--
cía Lozano, y aimque ello1 no merec ía 
o .mtes tac ió í i . en vista, de 'o mal que le 
h-.m informado cou re lac ión a ¡Ó suee-
d ido pa rada susc-ensioii Je este A y u n -
t . m i e n t o , de lo cual el s e ñ o r goberna-
d V s a b r á lo que na 'de resciver, ine i n -
resa salir rjavticularmente ai oaso de 
unas afirniac!:oies que hace dieh-o s:-
ñ e r G a r c í a I-Orano, i l u d i e n d o a in i ner-
s o h á , P-'íra inaui fes t i í r ojie es o b s o m í a -
inentc fatso^ el que vo, nava avuUado 
al s c í l c r Estéva.nez en e ie . -dón a ^ i m a , 
hasta el. p-untc de cjjie ni- si ¡niera. c.o-
mo'.co .ocr'-.'--iahiicnte á ta i sef-m- v m;e 
si en efecto o e r t e n c í í al é < i x ; ^ Ú lo r i 
ce como todos los que en !»riiie.ipvj, 1 . 
g-c^icitamoi, 0 sea co'i ei ex -iusive ÍA 
í.e e x t i r p i r el caciquimoy a .ñique biy--
p r o n t o vimos que eos jjab:an..e;iganado. 

En Su consecueir- i . - , me atrevo a re-
comenciar ai ccñ'or G a r c í a LO/a no que 
en 1c sucesivo se ahs tmga de. fa ' . t i r a 
ía yerciad tan descaradamente, porque 
lo protiib-e. ..el o< t '¡y-:* - '::&•;</•:{•/! i ••ní:^ y 
a d e m á s p o d r í a acarrearle d isgus ldc 
Nada m á s por hoy , 

/ / : S V S V E O A 

r i o . h r g a n iz á iídío-1 a s comienzo de 
(dios, y '<>: maes t r ías pi- ccdentes' de 
un mismo curso q u e ' t r i u n f e n l l e v a r á n 
entre s í , al ser al ia en el pr imer es
c a l a f ó n , el orden que tuvieran en el 
segundo. •. . 

Ar t ícu lo 10, É l MinivSterio ¿ e Ins
t r u c c i ó n Páb l i ca y Bellas Artes d'cta-
)á las disposiciones necesarias para la 
mejor ap l i cac ión de este Decreto. 

Dado en M a d r i d a catorce de Enero 
de m i l novecientos treinta y tres. 

Cantidades hbredas para la protección 
de huérfanos dsí fttegkterio 

El minis ter io ha dismiestio que se l i 
bren a uonibre del ' t e s o r c T O dei la Junta 
Cent ra l de P r o t e c c i ó n de Huér fa rc /S del 
Magis te r io las - cantidades p r o c e d e n í e s . 
de ios descuentos efeotuacL-s vara los 
fines de la P r o t e c c i ó n en el cuartel 
ü - imes t r e d.c 1932. Dichas canfídíad.ies. 
son : 4.202,-!2 pesetas, r o r descuentos 
cu la Inspecc ión de Primera Ense/um-
z á ; 11.588,74 pesetas, , por descuentos 
en e l profesorado de Escuelas "Norma
les, y 033.742.68 neset^s, ñ o r á e s c u é n -
t ó s en el Magisterio1. ' 

Nueva' inspectorn 
En v i r tud de concurso de ' t raslado, se 

destina a Burgos a la . inspectora de 
primera e n s e ñ a n z a , -doña Isabel M l í n o 
Delgado. 

N" s ha ViSuadü esta i f á á a r a una n u -
merosa co nisiórt de labrad:.'CÍS ÍT-O! T:ar-
tki-'.v de Lerma, i n r a .-10^.an; ..-.s - lo que 
tiacem>;;s con inuehr;. g-usto - que reoo a-
m-os el mentir de aquelia co narca en lo 
que :\ la c / ' . - r p r a -veañ de ^ t r iaos se re--
ü e r e . . 

í.a mi nía comisí. 'm ei.ltiv'v en eí g-> 
I iern-) civil Iricicii.. . ') entrega al goí^e ; -
wrú'.x accidental de un c-cri'.o, en -el 
que recocen be. concius'ones aprobadas 
r ; ; r imaniinidad en la r e u n i ó n c.ue ayer 
cciebrsron en .Tcr-dóniar , con a dstencia 
•de representantes qií nuinero'sos pueblos. 

Son las siguientes: 
l--'1 Que ce hr.ga cmnpl i r ¡a tasa m á -

xima- y m í n i m a , '.e^'ún ei ^ecrcto c'.-j 
15 de Septiembre cíe ldd2. 

2.'» Incau tac ión p; r el LsíaJ: , ; de (as 
fAíiricas de harinas. las cuales se abas
t e c e r á n uirecta-meníe de las Juntas de 
tenedores de t r i g o . 

"J." Que la ta. a mín ima para el 
g o ,de ia oesecha venidera sfi'á 
pesetas quintal y ni-íxima de Od 

-is' Que cé triCilíte d ine ro a c 
ta. de e-pecies de l campesino, o sea 
crdui to agr íoe la a un i n t e r é s médico- y 
sin q u é para el lo e n e n e n í r e trabas o 
difícultacie-e, ún ica forma de pc-dcv ha
cer frente a la s i tuac ión económiea :iei 
mean e n t e 

&.a Que per 
t ione la venta 
provincia , Venta 
g i o á i con'iumo de fispana en a tene ión 
a l . ap,>Gbio y nece- i.íades de los l abr r -
oores p'-r la •¡•.aralizació-i del nierei.do 
proxincial . 

C» Y por ü m i t í b que por -d exec-
lentí- i imo séilcf gobcrmivior civi l se ha
gan llegar cutas conclusiones al exce
l e n t í s i m o señor ministro de Agr icu l tura . 

• •»Í<OMT ••*> ... .... 
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Sobre lesiones merísi? greves 
La Audiencia Provincial-^le- 'esta ca

pi ta l , ha dictado -, entencia en la causa 
que, pro-ceden te del j u z g a d o de in.-diuc-
ción de Ron, se ha seguido contra C í e -
mente Cerezo idernand veciiio de Na
va do R-.:a, ab-jolvióndol-e libremente de l 
d e l i i e de le-iones nie.nqs graves .de que 
fuó a ^ n s a o í , deciaran-d-o folia c! hc-
e J i ' j que dio íuj jar a • .». f o T n r i e i o n m a n ' 
i í i í i d ó se remita eí sumario al j a e z 
miin ic ipa l de Nava de Roa, para el 
correspondiente ju ic io de faltas, decla
rando de oficio las costas causa-Jas. 

Rejtsténc a ca lo exondad 
La Audiencia Pr-;vincial de esta ca

p i t a l ha dictado sentencia en la causa 
que, ; procedente del juzgado de 
t r a c c i ó n de L c n n n , se ha segiiido- con
t ra J u l i á n V i j t . r i a n o AU-rir.o, conde
n á n d o l e c-omo ¿ U t c r de u n de l i to cíe 
resistencia a la auterkiad, a la pena de 
d o ; meses y u n d ía de arresto mavo-r, 
a las accesoidas correspe : i . i lentes -y. ̂ >a-
go. ae las c o s í a s causadas, v a l a " m u l 
ta de 125 pesetas v otra de "10 pesetas 
por una falta de dailos. 

S e ñ a l a m i e n t o s pana nHi^^rva 
Audiencia Provincial 

Juicio oralproce-cienle d e L Ju/^ado 
de esta ciudad, contra Praneiseo ¿ i l a i -
ca Agu i r rc , Manue l Bauzoii Cacho y 
Mar i ano Ramos Alons.:, sobre hurto"; 
ponente, señor presidente; defensores, 
licenciados Picazo y I .os iau; po;e-iúa-
dores, "Rodríguez y Nebreda; s e c r e t a r í a 
ciei licenciado Tornos . 

Jnicio oral procedente del j i r /gado d é 
esta eiiícíaii, segiddi-. eonvi-a a.nis. Carej-
Iló M a r t í n , sobre hnrfn; ponencia, . . V a - ' 
CÜ.ÍO ; deteusor, licen:-i;idt>. J a u r é - m i , 
piajairí-íMÁr,, Jd^rrer:^,^^ee^ct ' iv^ i .iWl--11-
Ceiiciaoo Tornos . ' ^ ," ' 

E l D I A R I O e n A r a n d o d e D u e r o 

Administración del Canal de Guma 
por juzgarlas oportunas y p r c .n -

s i d e r a H á ^ d é g ra í i i n t e r é s para la n -
g ión a g r í c o l a de la Ribera, puolicanioo 
a c o n t i n u a c i ó n , las cuart i l las que ha 
tenido a bien remi t in .os el culto ab -
gr,o:j c^n Pedro Rech ndo. 

Dichas cuart i l las, dicen Jo s iguiente: 
«La C o m i s i ó n ó e s i o r a de la M í m -

o numiuiol del D u e r - , ha t rasladado 
al presidente del canal de r idgu de 
Guma,, el acuerdo tomado por aquella 
C o m i s i ó n relfcmeníe a la necesidad de 
comenzar a pagar las cantidades que 
corresponde satirfacer al Sindica i i 
con arreglo a los t é r m i n o s en que se 
hizo la conces ión . A l e/eetc, se estable
ce cuá les son las obligaciones peeiuna-
rias uue corresf --e cumplir *} ^ W -
cato con arreglo al R- O. d - o de 
Lnero de 100b, que es el que regula la 
concesión del canal de (Juma. 

Én to ta l lo que los regantes . í i cncu 
que satisfacer es lo siguiente: 

1. »'" De-uda inmedia ta : • -
.4) Exorc:ro,;-ic.ie:v ingreses al í}5ü 

por 100, Cü.S'V-KO? pesetas, 
b í AilntarhÍCÍIÍOS a!e O s í n l i a y Ho-

valos, .7.000 pesetas m á s el m-
lerd-r a l 1.50 por 100, 8.ÍK)T1Í, 

c) D e s a g ü e s comolementanos (d, ir i n -
fes), 36.510,01, 

Total.- 105.367,10, '•. 
2. " Deuda a- ex tmgui r cu . 0 anos. 

a) Usuarios del r é n u i n c de Cas t rd v . 
00.030,00, pesetas, , 

b) Usuarios, ide A randa,." Frcsm^o,, 
. Fuenrcsi-iaa \- H o v a i e v 00-:.0u0,00 

Tota) p o r este o neep:;- , 3-i;'.i]^),d04 
3. " 'Deuda a ext ingui r s e g á n acuer

do' de la M.ancü .nu iddad . 
a) , Ácequ ia s . secui iuaí ias ; Cdn a r f é -

glo al contrato suscrlI-O: por e l Sindi
cato y la i unta de ü o b i e r n o . 

Es decir,' resulta de ia cuenta ante
rior que al É s t e d o luíy que,,abonarle 

'501.307..!0 pesetas, .y satis'.echa la can
tidad dc'ÜnHH-.amentc, ej Sindicado q :k -
oa ducho, d e l Canal, (¡ue es t-npo como 
dec i r , los diici.c-> de las fincas r i a 
das por el miso o. CjSRO s n i , J-p"--
ximad.unente, 3.0%) las hcc íá rens o m -
l-renuidas cu la zona de! cma!. vi 
ne a r o p r e s m i í a r qUjC Id .,ne correspon
de satisaacer por ca-da nec l á iva , es t t O 

pesetas. , . . . . . . 
E l pago de esta cantidol;. pnihern sm 

violencia. , hacerse en de/ , anii-didados 
lo que r e p r e s e n t a r í a p. r ¡ ¡ c o á r - a l i 
pesetas., m á s el inieids de \ \ cant idad 
aplazada del pago L o p'.YStvS d . 
c(n?servadó,n. ae | canal, í|Ue c. r r e s p i n -

der ían al Sindicato. 
Estimando estos gastos de c user-

vac ión en 40.000 pesetas y en W $ Ü 
los intereses . . d : l capital aplazaJo:, í a 
suma s e r á 00.000 pesetas, o soa a ra
zón d.e 20 pesetas por h e c t á r e a de la 
zona regable, eme con las, 15 r-esetes 
anteriormente citadas., .serían do r-e-
se ías por h e c t á r e a . Me o r ¿iefe . , s e r í a 
mero r . cantidad!, porque a . medida o i i e 
se rc í íu jesp la deuda, se d i m i i n u i r í a n 
los., intereses. . - ... • >. . . . .. 

No ¡••uede negarse que la cantiJsd de 
33 pesetas a l a ñ o p e í hec iá rea , es ele
vada para muchos p-opictar ios de las 
tierras icoa.pv-ercddas en (a, zona v 
por elio se p:;-dvía interesar de la M a n -
coiiuu-tdad que el pago se hieiese en 
un plazo m.a>oe, p.-...r e j cn ip l ;p20 a 3-0 
años , v entonces el c á n o n a satisi\acv.i-
p o r h e c t á r e a , por conse rvac ión del ca
nal y e m o r t i z a c i ó u , s e r í a de unas 15 
a 20 pesetas, ci 4'a nuís soportá-ble . Efí 
este caso se po-oría interesar, y no 
creo cine hubiera Imonvcniei i te algunr-í, 
ci que.se .concediese, que los .propieta
rios (¡ue auisicrau l iberar esta carga, 
pagasen de una vez e) cónon o, en pla
zos m á s reducidos. 

< Si ei- Sindicato-n-o acepta una f ó r n m l a 
-para el pago, de esta carga c o n t r a í d a 
con e l Estados .por r a z ó n de l a cons
t rucc ión y realiza los gasios para la 
e- - ioervación : U t l canalü enlicivíces 

Mamco-munidad anuncia., que de acner. 
do con lo establecido en el a r t í cu lo JO 
del R. D , de 5 de Junio, de..1905, de 
conces ión de l canal de ( i u m a , cxp lo i t i r á 
el Estadio eí- canal, con arreglo-- a l a s 
tarifas que estime oportuno f i j a r , has
ta que d e s p u é s de cubierius tocfps les 
gestos de a d m i n i s t r a c i ó n y conserva
ción de las obras, quede resarcido del 
capital c .intereses que ha, a . . inverfído. 
por cuenta - del- Sindicato-." Las todiias 
que se ap l i ca r í an , son las corrienLo. 
en IQS canales de las provincias i b . f a 
lencia v . Valladolid., p sea de . .44.. pe
setas ipor h e c t á r e a de reoopacha o 

patatas; G! por prados art if iciales; 
78 por las alubias y 15J por - l a s ¡Hiieb. 
tas. ClaRQ es, que se y o o r í a p - v l i r , N-
seguramente se contédtsKtip el que ..1 
p/ago -ítiese al pr incipio menar, sin p e r 
juicio de irle aurr.enPindo de año . 
i o e ^ , Po r ejenípú.;,, que s-- redujera alo 
pr incipio a la ifiitad tíé sus lar i jas-, cal i -
gaipio t a m b i é n a p-rgar una cuota ¡ui-
ni-na a to-oo | . r t p i c t a r i r i e g u e o nó 
riegue. 

Desde luego, epu? la Adminis:(:iació'i 
¡ o r la Mai i co .muu ida 'd se l l evar ía bien, 
y hasia ahora n.o se puede estar quejpii. 
so; pero resultan m á s elevados los gas- -
í s pagando per tar i fa . La cues t ión no 
es íp iba m á s que en este; hasta ahorra 
e L S i m i í c a t o se ha ido defeoiJiendo y de
jando que pasasen las cosas mientras 
se ib i extendiendo la ;ona do. riego y. 
eilo hace que '; -s 'rey antes deban estar , 
agradecidos a coa Fé l ix Bendugo q.ue 
hasta ah-oí-a ha sido (.residente del Sin
dica t q cargo que s ó l o le ha propore:.;-
nado m o í e s t í a s y , a lgimo. i gastos; ¿̂V 
re llega un : moi:nent.o en .que i a Mamo' , 
inunidací exige el pago y entontes es -a..; 
i\p"cesidad u.n Sind'icato que m o e c t í a coa 
ti'.vido r i í í d r . ;se -fon^a al habla- con la, 
Manco-nui-uidaJ " •.'.ara hacer el có;nyenict 
de pago a da m i s m a y -o rdene -de-:pues 
io-íkf id •relativo a la a d a t i n i s t r a c i ó n de 
las cu-Otas, siíi coutenmlaciones para ra
die, procediendo ;coo rodoPrigo,;- ecntra 
'l'os m.o;--esos„ p.o.r-qtie' si r.o- se iiace 
así . se d e j a r í a inciuopl id ;• el oacto- i m 
la M a n w m n n k i a d y la morosidad d : 
unos ia p>agan l ó s o t r >s; n-ecesíi rse a 'e 

m á s que el Sindical -, tenga anto.- idaü: 
y dec i s ión para yedenar- t o d o • lo . , reía-. 
\"\ : a •. la conseiVacióiP- del _ canal que 
co r re r í a de cueir^i d-d Sindicato y ¡ o p 

ú U i m o de que se. establezca, un ordm. ' 
V buen:! a d m i n i s t r a e i ó n en el r é g i . i o j i 
de r iego. 

Los reg'-rites d é b e n estar dispufstoti 
a que se proceda con , el r i g o r que Sí 
deja i n ' u i c a d v noiuhran-do para ello Jos 
miendiros del Siipiioato que r e ú n a n coe-
dieio-nes de c a r á c t e r ¿ifrá eumpl i r su co
met ido , y entonces, os conveniente, a 
mi j u i c i o , que se i n g a el .pacto con la 
M'áhcc-munidaJ , a, f i n Je odi in . is trar i:dy 
cuenta del Siiodicato. ' i - íepito que -seriad 
rnás e c o n ó m i c o y a da A-Lmeomunid-.d, 
i.-.o- h a b r í a de « i e sag rada r l a r-artpie ella 
lo- que quiere es [ue jos Sindicat-s va-, 
van desenv. U iéndose ¡>pr sí soios, . y i 
L i j a r l e s en lilun-tad. Cretq p-ues, que t > ' 

da la c u e s t i ó n estriba en nombrar p o 
séalas uue Lermen e l Smd-.:c.;ito., que pe-
Unan c-ndkd. ues de o a r á e t e r y desin
t e r é s , cíisi- 'uestas a sacrificarse algo v 
m- duc'-oi que se e n c u é n t r o i ou .A racn l a 
y su 7,ona regable, .porque eo-¡viene qü? 
vivan en'el la. , el r .úmero. s u í i d i n t e que 
r e ú n a estas condiciones., y c.oh cuyos 
nombres se t ropieza enseguida O'-'-e- se 
piensa un pocb. E o n T e ó ?I > y d n Pa

ble M a r t í n e z don Ca l ix to Scijas, don 
Gerardo Arr ibas , entre o t ros , p o d r í a n / 
ser repeesen;iaut'es t e o s o algunos, quo 
h a r í a n un buen secrvicio, en es íe senti-
d-;-, en u n i ó n de l.os r-eorescntuitiS de 
l'-s fyUeblo.p . í o n t a u d o con \\\\ seeretap 
ido, a quien se le debe r í ' t r i ou í í r bien, 
porque l leyana c i xes-pj de. la Adminis
t r a c i ó n . Tanib iéu . (onviene cantar c o i 
la c.'lab o rac ión de don F é l i x Be;du-
go, si r.pj activa, o ó " no v i v i r en A.ran-
ri.Op a (|uien se l é . d l i b e r e t r i bu i r bien, 

e l r é g i m e n legad' y aJm'inis.toativ.o, y 
po-rciue por su cargo puede orientar, 
perfectamente, en muchas cué.stiónésí» 

Es de tanta i r a n s c e u d e n c í a el asun
to, ob je to de las anteriores cuartillas, 
q u é re- mi "re un det/mid.o, es íud 'o - por 
parte de los-regantes , puesto que; año
ra se va a deeio'ir la pr ydedrd del ca
na l de Gmneo y el cum'pJinrien.to. de co-ni-
p r o m i s o í 'que sün al -mismo t iempo de
cisivos para la pronta c.o.nst'au-.eión del 
Canal de Aranda. 

' / . '5. / : 

Arahda :dé Duero 18 Ene ro >Q33. 

se ofrece para c o í n p a á e r o o puebki 
ídonde no haya. .: 

In formes en esta a d m i n i s t r a c i ó n . 

Plaza -def \jvA\m de la V i t t o r i a , 19 
(Antes p í a m e l a del Arzübiüp'o) 

s in ve r antes loá qao fabr ica 5«,; 

V I U D A © E G L A Ü D I O A N G U L O 
y o b s e r v a r á que su 

. C aí i § d a ef y p r e c i a 
no adral íe competencis. 

Vemtcis a! contado y a plazos 
: CMERt, 9- BURGOS - Fakkó: 

Sucursal en LÉÜ/IA: ccíie Mayor, ftóniéro 52 

P a r a evitar el fr ío use 

G E N E R O S D E P U N T O D . 
en c u y a f a b r i c a c i ó n entran solo 
materias de p r i m e r a ca l idad. 

S U C U R S A L D E B U R G O S 

m 

I P S P O I O N , N U M . i 
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P O R I . E G R A F O V T E l - E F O N O 

r i r i ^ I C £ e n ^ i ^ 

E l d í a e n M a d r i d 

zojsp cen la can^J;uJ consignada al tñfrbonel l escribió ima carfa a su famUisí 
efect': en los "n-supucstes. ensa^gaiulo a un moro que le echara al 

E X T R A N J E R O 

Los servicios que se traspasen 
o la Generalidad 

El p r e s i d e n t e 

C o n t e s t ó el nt í i í te t ro que e s t u d i a r á ' ; i caria, en la que í feda que , á * ¿ A * » í ¿ á i roí l l irAH IOS 
el asunto, adelantando que desde luego *> ^ í a si l l e ^ a su ^ e s U ñ o pen-que U lO Argentina TedUCen IOS 

salarios a los ferroviarios 
B U E N O S AIRES.—Se ha l legada A 

mente, «fidia caria llegó a ^ ó d e r de sú 
E l a l e g a d o de T t r a b a j o de ü v . e d a . ^ ¿ ¿ ^ eD M f a r ó . 

Durante tres horas estuvo reunida en 
el minis ter io de la ( i o b e m a c i ó n la ^-o-

El s eño r A z a ñ a rec ib ió en B| n ü n i s t : -
r i c de la Guer ra al director i ic h A e r o 
n á u t i c a c iv i l , s e ñ o r Alva rcz Bui l la , a 
los diputados s e ñ o r e s Rebollo y idon 

mi s ión m l x t í , encargada del transpaso Femando Cora , a una com'isión de Se
de servicios del É s t t i o a la Genera- v i l l a y a don Honora to Castro con el 
l idad. alcalde de Zaragoza. 

Se t r a t ó de ios servicios í ie av iac ión , A las dfcs de la ta:de, m a r c h ó el pre-
civíU infennando el director de Aero- sident2 a Tclcc 'o para innuguivr el l i o ; - ía Guerra, publica 
n á u t i c a ^ y se a c o r i i ó , rox vxítacK-n, con- j j í t a l c ivi l . / Í 
ceder é l . traspaso d.- dvd m sen-Has . , ^ OBlOS PÚbÜtflS 

p a i i i c i f a que u e s p u é s de tres meses de 

una i n d e m n i z a c i ó n de 10.ÜG0 pesetas. 

N o t a s m i l i t a r e s 
E l DinrU) Ojic ia l ¡Ivi Ministerio de 

Se lia telegrafiado 

cente G a r c í a , d e s p u é s de las l í es t io -
nes realizadas para conseguir el i t íduH -
por el embajador de E s p a ñ a en los 
Estados L i i i d - s , s e ñ o r C á r d a l a s . 

G a r c í a h a b í a sido rcnclenado a la 
ú l t ima pena por haber ase&Hufc a o b u 
c h ^ i d a n o e s p a ñ . i j a m a d o A c i u l i n o 
Aivare-/., en N i á g a r a Falls. 

El Cuarteto Agyilar ¡«terpreta 
móska e$ponda en Nueva 

York 
i N U E V A YORK.—Se ha celebrado éil 

una famosa sala te conciertos de esta 

lo s i jn i iente: 

a s í como la e j e c u - i ó n y c o n s t r u c c i ó n de i 
u n aeropuerto en Barcelona. j El s eño r 'Prieto nos ha dicho que han 

Sobre este asunto SÍ estudiaron lam- acudido a su Üespac l io los ingenieros 

Generales separados del ser
vicio 

Una detención a la que se 

lós salarios actuales en una prof 
c-mdo c u e n l / d e la presencia del men- ü ó n que oscila entre el tres y el ocho 
é o t i ü h i sujclu, y t i referid J diario ha por ciento, ¿ e g ú n JóS ingresos de la 
enviado Alfar-j a uno d,- sus redac,- © o m p a ñ í a . 
tórés. * Este arreglo es s imilar a l acordado i 

. , , . , ^ i i capital una ses ión de mús ica es anoia,. 
recientemente entre la C o m p a ñ í a d e l r f 1 - ' , . * . ^ ,rt í*i*€*n 
^ ., , . r. t cuc fué interpretada cor e l Cuane t > 
Fer rocar r i l del Sur v sus obreros. ^ l>ut- J"1^ ; ¿ v ^ ^ . an pn r i 

I ' ' Agu i i a r M a d r i d . F iguraban en ct 
C O n C e d e gran i m p O f l a n C i a i £ n m ¡ | i a ^ q ^ f a i o $ e . r r o f í r a m a entre t as obias ü e ores 

V I T O R I A . - Por varios agentes de in - ' . • . i , t i g io sós maestros e s p a ñ o l e s , p r i m e r i é 
enc ía de la sentenda dic- v e s t i g a c i ó n ha s ido detenida en Pobes, ¡ p ü l f a O O S SOIS O s r e r O S ! audiciones de la « T o c c a t í n a » , de Fran-

b tén las facultantes para proceder a la je fes , que estudian l a c o n s i m e r i ó n de tada Por e l . T r i b u n a l de Re-p:: . isabili- el m é d i c o de -Ribera A l t a . a-elliJac'oi j L U X E M B U R G O . - £ n una mina de cisco de Agui ia r , Vundador del cuar-
e x p r o p i a c i ó n de los terrenos nojesa ios. ferrccarnles , t ra tando de la d i s t r i b u c i ó n ú * d e s Pol í t icas c o n t r a í d a s por el gal- Ruiz de Pinedo, (de fi l iación extremista. |Thy-le-Chateau se hd hundido una ga- teto de su nembre ; « N e g r e s c a » , de 

En. la s e s ión de malar ia se t r a t a r á de d e l c r é d i t o \c t r /do p o r e l Parlamento, P6 /Je E ^ á o ¿ e 15 d - Septiembre de T r a í d o a V i t o r i a fué cacheado en la feria en una e x t e n s i ó n de 45 metros, Eli/.alde. y «Siu te de la d o n c e l l a s » , . de 
las incidencias a que d a r á lugar - l a para las l íneas en co-ns t rua- ión. 1923' se separa d 'e í s e r v i c i ó l a los l e - ¡ C o m i s a r í a , e n c e n t r á n d o s e l e una . p í s t a l a ,quedando sepultados seis mineros, c i n - Ernesto H á l f í t e r . Este l í l t imo c ó m p o -

A consecuenci 

a d a p t a c i ó n de las h a c i t n ^ s ikxeales.. j . Volverán a reunirse el jueves y cada nicntes generales e.n s i tuac ión de se/jun-
T o d a y í a no sí» ha abordad:> el p$o- u n o l levará una nota cíe las necesidades d-a- reserva, s e ñ o r e s M u ñ o z Cobo, A i » 

blema de l a e n s e ñ a n / a . ¿ m á s urgentes de su denm-cacicn. p u n í , Cavalcant', Berengner, Saro, Av-
' Anadió el ministro, que van a d iso lver- # ^ a ¿ . G ó m e z Jordana y M a r t í n e z A n i 

se todas las jefaturas quedaní-fo unidas d o ; a 103 de d iv i s ión , s e ñ e r e s Navarro,1 
deS 6 I n S t i t ü t O S ' en un s ó l o .organismo dependiente 'de. W r í g f U e z Pedrc, Musiera, R u i / 

la Di recc ión cíe Ferrocarri les. 
Ent re las .dis^osico-a: s que :hoy pu- para e s í a tarde tiene citados a los 

blica l a « G a c e t a » íi,xiira la a d a p t a c i ó n ' alcaldes ^ la cintura r ¿ Madr¡ :1 v a 
a las secciones ^ s p e i i d i e n t e s y suel- j -s Miembros del Gabinete t écn ica , pa a 
dos, con a r reg lo a la ley de presu- ú a i k s cucnU ^ 1:;s trabados Uc é s t e , 
puestos de los cafcrdnticos d : Univc/ -

Posesíon 
En . el despacho del ser^or Pr ie ta , se 

j e l 
Por ta l y Va l í e sp inosa , y a h s lie b r i 
gada, s e ñ o r e s Herniosa y M a y a n d í a . 

sidades e Ins t i tu tos . # !' 

U^a momfestodón dt ésta- h>l verifieadk> d ^ ^ la m : n * 
diantes 'frente o !a embajada P scsión d'el d i rcd0 ' ; ÍJe 0 b n s h ^ á u -

, . . Ticas, s eño r D e l g a d o :íe la T o r r e , con'; 
v 00 COblI I asistencia del subsecntari :d. ' ree^o-. ies í 

A m e d i o d í a a o i ^ i i fmite, a la embaja- 'generales y-.aUo personal. 
E l : ' n u n i s Í T o ex i i r e só su g r . r f t u d a l 

:cos 
C'j-mo resultando de las oposiciones ce

lebradas, pasan a ocupar puestos de 

marca « C o r o n a » , recién engrasada, fo; t i:o de ellos luxemburgueses, y e l 
cuatro cargadores r e í r nietos, calibre 9, ' belga, 
y bastantes cartuchos de l misxK* caü-i 
bre esparcidos p-o.r los bo 's i l los . 

T a m b i é n se le encont a1 on docuin'-,:-
t -s i m p o r t a n í í s i m c s , c r e y é n d e s e qus 
el los puede estar la clave de Uiversos 
asuntos que e s t á n dando que hacer a la 

i p o l i c í a , tales como el reladonhd.o con 
las dos cajas de bonbas que idesde Igua 
l a d á l legaron a l a e s t a c ó n a'avesa do 
A n d o l i u , y una re lac ión de jefes, ofieia-

sitor se hal la en los Estados Unidos en 
j i r a de conciertos con su esposa,- la 

vTNtO se cree que puedan ser e x t r a í d o s pianista Alicia C á m a r a Santos, 
hasta ei s á b a d o p r ó x i m o . Se abr igan 

Épocas esperanzas de hallarlos con v ida , 
¡ pues no contestan a las llamadas que oe 
'es hacen. 

Un grupo de bandidos sostiene 
un tiroteo con la policía 

B U E N O S A I R E S . — U n g rupo de ban

da de Cuba., s im e i él pil'seb i-lie l.'a 
C-istellana, una mani íe-s tac ión de es tú-
diuntcs dc la Univer.si-.lad, Eseuc'a NM--
n n l y- ¡o^it-s centros ce rentes, n i 'mero 
de 2.000. --

Prof i r i e ron gu tes de mui-ra Maciia-
<lo y abajo el inroeria ' ism^ ynnkcc 

Los guardias de. asalto los ¡disolvie
r o n f á c i l m e n t e . 

V A L D E P F Ñ A S . — L o s radicales a u i ó -
-oir les servicies p r ; s -Í nomos celebraron • una Asamblea para 

aootacii.nes muy signit icaiivas. 
TodjO ello, .coa d detenido, q u e d ó a 

d i s p o s i c i ó n de las autoridades judicia-
ics. ' 

La Piolícía^ entretanto., trabaja p-ara 
c,'¡p tu ra r a los do/s individuos que rc t i ra-

U ñ ovonce de lo on 
comblnaciói ju Jichi 

E l s e ñ o r A - l t ó r n o z " d i ; o a los per iodis
tas que tiene muy a v á n z a l a la SwTüpfíiá 
q e m b i n á c i ó n j u d i c i a l , y faci i i tS los si
guientes n ' - n í b r a m i e n l o ¡: 

D o n J e s ú s A r h s Velasac-, t.ue era pre
sidente de l i Sa'a quin:a de l T r t b i u i a i 
Supremo, '.pasa a la tercera.- . 

Chocan dos "autos11 y resultan 
eros 

director saliente . 
t i d o s . | tratar de las p r ó x i m a s elecciones d c ; r ™ ^ ^ bombas de la estación^ 

Añadió que la R e p ú b l i c a tiene Jos ^ i ^ é j a l é s , ' ' j í redic ininan^o r l c r i t e r i ' ] de A n d o l l u . 
f bras imp .'itantes ciue realizar: las 
obras h id r áu l i c a s y la reforma agraria. 

Señaló las dificultades que t u . o cuo 
vencer para encontrar s u s t i t u í a l d i 
rector saliente, h a b i é n d o l o po r " ' f i n lo
grado e.n ei se 'or D e l g a d ; de la T o 
rre . t.O/ii 

El señor Sac r i s t án a g r a J c c i ó las A \ > j 
ses que se le h a b í a n dedicaído. 

El señor "Delgid.-; o^eciS su ccla^ova-
c ión al frente de l a ' D i r c - e d ó n d : Obras 
h i d r á u l i c a s . ' i ' ; 

j O R A N A D A . — E n el teatro Cervan-
Una comis ión de Zaragoza, aeoin- tes p r o n u n c i ó u n discurso- el min io t ro 

panada de l alcalde y de los diputados de In s t rucc ión Púb l i ca , t ratando del 
D o n 'Demófi ' io de Buen, ca tedrá t i .T j por la provincia , • v i s i tó al min is t ro d i resurgir de la juven tud e s p a ñ o l a , 

de Sevilla, es nombrado o residente dé O t r a s P ú b l i c a s , h a b l á n d o l e de la a i s i s 
h Sala quinta del . Suprenr =. d-e traba jo en la ' indust la de constnic-

ÜJon Angel D i iz Benitez Ro.i.rí<>u ov ' cióri de material í e r r o v i a i io. > 
magis t rado del Si:..a-ei!: ;.> es nombrado j Seña ló el s e ñ o r - Pr ie to sus o r o p ó s i -
p r e s i d é n t e d e la Sa'a -cuarta, \acan;:e to s ' de intensificar. Vüs t i ras si se rea-

/izan las de enlace de los í c n o c a r r ü e s 
cb M a d r i d . v 9 • 

de luchar unidos con las- izquierdas 
frente a los nuevos radicales. 

una torre 
B A R C E L O N A . - E n la calle de Mor . -

K f i . t ' .ner, esquina a la del Concejo de 
: i : i,A h-a KÍ (i-.-rüoada una t o . , C i c I , t o ' ^ de í>ombero=, c h o : ó 

cont ra el a u t o m ó v i l del doctor Tore l ! . 
A c: usa de l fuerte encontronazo, el 

p r imer coche s u b i ó a la acera, resal
tando hendé is dos bomberos. 

Tranquiüdon en !a provirda 
B A R C E L O N A . - A l recibir el gober-

n á d e r a los periodistas, Ies m a n i f e s t é 
que las notieias que recibía aaisab^n 
lina completa h 'anqiulidad en toda la 

La Po l ic ía c o n t e s t ó a 1a a g r é s i c n ma
tando, a uno de los malhechores. Por su 
parte, los piolicías tuvieron u n m u e r t o 
y dos herid-os. • • 

compositores españoles 
P A R I S . - En la -Tala Yonne ha dado 

esta noche un conae r to de v io ' ín la 
artista Del f ina Üaraj-oa,, p r imer p remio 
del Cnnservator io del L icoo^de Bar
celona. 

oncierto de com-
xtranjeros, a :oni -

Eugenio Bad a. 
Fueron muy r-p'audiicib". 

S É R A N O ^ E l V5btei K r ikatoa ha en-

á m & inglesa señorita Boíly 
B A M A K O . - L a aviadora ingle.-a, se

ñ o r i t a Bai ly , ha sido hallada sana y 
salva por 'dos aviadores militare-i f ran
ceses a veinte k i l ó m e t r o s a l suroeste 

r re me tá l i ca de las obras del ?nanico>-
ni io . 

LOG d a ñ o s 
pesetas. 

se calculan en ICO-OOO1 

t rado nuevamente m e r u p d ó n esta nra- de Tahoua cn ja eoicnia franceca del 
ñ a ñ a . N ¡ g e r . 

La lava es arrojada desde el c r á t e r L a a v ¡ a d o r a f,c h a b í a v is to obligada 
a una al tura que oscila entre los CK>0 a aterr izar n consecnencia de ía fal ta 
y los 1.350 met ros . \ ga3ül i l ia . 

U Nuevti York se conmuta la Tamb¡é/| comtruya 
pena de muarte a un reo es- acorazados 

so 
el teatro 

r o m a que habr.i 
D e s p u é s í-ué obsequiado con un té P ^ V m ^ . - ' 

de honor organizado por la F e d e r a c i ó n ' E n a U m í ü a ,a pe 
Univers i tar ia Escolar d i s t i e n d o las au- í"e dc! gobierno aval, d i j o 

, que ignoraba el nombre del designado toridades 

por de func ión . 
D o n Francis-. 

mue lo s escolares; 
1 para sustituirle. 

S.-'DíSS R l U i r f O S ; X i l ¿ 4 y que si er s á b a d o se halla en 

i K1EL. - El pr imer nuevo aoot-azrd..; 
A l . B A N l , (Estad.» de Nueva Y o r k ) . — a l e m á n « D c u t á c h l a n d - ' , c o n s t r u í i o en 

E l gobernod r del Estado ha con n u i l - estos as.^tilleras, est ' i casi termm.adx^ 
do la pena de muerte p-or la de rec lu- y hoy e f ec tua r á en la b a h í a cié Kied 
s ión perpetua al c i i idadrno e spañ . 1 V i - las primeras pruebas de n a v o g a c i ó n . 

f l Tribunol de garantías 
Rara hoy, a las cuatro de la tarde.: 

•Ci.'rdenas, \o. 'a l del 
T r i b u n a l e c í n ó m k o a d n i n i s t r a t i v o c e n 
t r a l , es nombrad: , magistrado -del .Su
premo. . . -'. - . -r \ 

De Agricultura 
El minis t ro 'de Hura ha f i r -

a causa d e l t r i o 

W I L A . 
M a á r i d cí je e Je! ü o b i e r n o , ¿e t r a s l a - ' e . - t ' t a convocada la ponencia d i e í a i n i - gol.ondo, ha presentad, 

i a r á all í y « q u e en caso contrario b ^ ^ ' C - r a d¡el<inyecto de T r i b u n a l de huelga- indefuiidiai 
e j a r á para eí domingo. 

La C a í a del P u í b ' ' o de Bur-
un o- ici > de 

A ñ a d i ó el m i n i s t r o r u é en la p r ó x i m a ' ' m c ú o l a c nces ión de t í i u . o de ooc ia l i -
semana, e n t r e g a r á , a l i Pivaisa t da :a d ui a la sexta expos ic ión internacional 
o o m b i n a d ó n j ud i c i a l . , '\ i ÚA au to . r .óv i ' , del ciclo y s.' O i t que se 

Se ha firmad- .• un decreto d e Jus t ida ' c e l e b r a r á e n . Mayo cn Barcelona. . 

ig . í r an t í a . ; para examinar las i a ronnaoL> 
nes púb l io - s y ordenar ios toibajoo. 

e^ja j P e r u l t imo d i j o que oí el juez do j H a n - a t t ú n d o a la in fo rmac ión d o n 
enro Riera v d o i i 

F E R R O L . — Se a c e n t ú a c o n . d . l e í 
blemente el f r ío intenoo que se 
t en t i r hace unos d í a s . ' . Igualada lo autoriza, o e r á n all í destru - | A d o l f o Reyes, don Lcren 

bii.- j i tó las bombas que han sido enooair:.- ' Fernando Hiera. 

C o n s t a r á Ue • nce secciones. 
Ha faci l i tado una nota, diciendo que 

por la p a i t e que o r r e s íp io i ide a este •mi
nisterio hoy se ha fnnnad.o la o r d e n co
rre sponciien te para la d i s t r ibuc ión de la 
cantidad Votada por e l Par lamemo éri-

haciendv): extensi o ; .a via ' c a t e g o r í a de 
fiscales, los decretes..Ce 3. dc M a y o y 
19 d é Septiembre, que establotea k s 
pr incipios de q u é los ascensos en la ca
t e g o r í a de magistrados y í u e c e s surtan 
efectos desde la - fecha- :cn que se p r o 

duzca la vacante', a que cada ascenso se | t r e los periudicados p o r los te m o r a l e s 
refiere. | en las provincias de Zaragoza y Ge 

T a m b i é n se ha f i rmado o t r o decreto r o ñ a , 
suspendiendo 'lias Jis o s i c i cnes ' minis- ! Visitó a don Marce l ino D o m i n g o una 
feriales que tocig^i a V-s f i -m^ de Zaragoza fjUe p i d i ó so!u 
t iempo "determinad-, on l a c a t e g o r í a para , c i ó u - p a r a e l problei i ia del paro, 
e l ascenso en la inmediata suo^rior . 

En un monte p r ó x i m o ha sido ha
llado e! cadáve r del campesino A n d . is 

' R o d r í g u e z , que éotabá cubierto por la 
nieve. 

S e g ú n comunican del pueblo de l o i -
ma, t a n i b i ú i se ha encontrado ef cada-
ver de Remigio Lamo.s. 

Latnos m u r i ó a causa del f r ío . 

en aquella í o c a h a a j . V o l v e r á a reunirse cu los p r ó x k n ^ G 
día.s de la etapa parlamentaria y Se 
él u p a r á del asunto de ascenso de mo-

I gistrados y jueces, pues parece ser que 
l ^ A R C L L Ü N A . — P o r orden del juez va a discutirse este proyecto co-n prefe-

ha sido recogido eí p e r i ó d i c o «So l ida - : rene-i a a o t ros . 
r i dad O b r e r a » . 

De Estado 
De trabajo 

l i n a c o m i s i ó n de la Junta directiva dc 
E í s e ñ o r / u l u c t a ha recibido a los ' la , Casa del pueblo de M a d r i d , o rgani -

embajaderes de Ingla tc- ra y ^ r í r e n t i n a t zaciora de la c a m p a ñ a para solucionr.r 
a una c o m i s i ó n de teinporercs del m i - l a crisis del trabajo, ha visi tado al se-
nis ter io y al cónsu l general de Buenos ñ o r Largo Caballero, p r o p o n i é n d o l e la 
Aires , que f u é a despedirse. c o n c e s i ó n de subsidios p o r pa ro fo r -
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complicado en 1- 3 pasados sucesos. 
E l c ó n s u l f r anoüs se l ia interesado 

por la suerte de l detenido. 

L ü G í K ) : \ ' 0 . - C í . n u m L - a n de Aifaro que 
lia aparéelo.-) en aquella ciudad un --ujelo 
l!:-'ma^.) Anl •i!¡.> López E ^ p ó d l o , que es 
el que ha fácil liado a; p/eriódf^o E l 
Imparcial- la in formoción sobre los po -
sioncros de MairucOos. Este individuo ha 
conf in i :Í„ > la exi; k-ncia do un n ú c l e o 
ooasioefrablc de prisioneros de la épóea ha s ido recogida una 
ÜL'I désasfrie, cuyo núanerp ascientP- a mecha apagada, 
unos 1.000 -niiluarcs, -i? 'paisanas ho ih-
bres y g mujeres. Adenris d;,e q.u hacen " s e m e i ó sin tercerola 
existe a-jtualou'iUe, entiv. o t ros pri.si -n. -
ms, un cap i tán apd lkh ido López . i 

Efectivamente, entre lo'-; d t s i p a r c c d s 
Se hallaba un cap i t án de Infan te r ía 11a-
nnaüo d m Je^'is.LóiH-/,, hi jo de esta loca- \lcnc¡'1 lial1 Hcgado cinco cxtranjeruS, 

Hemo:> hablado con •algunos miem
bros de la ponencia, y nos han d i cho 

I mor lugar el proyecto de congregacic-
B A R C E L O N A . — La b e n e m é r i t a ha nes re l igios:s , y luego el ¿ e t r i b u n a l 

detenido a un subdito f r ancós , s ign i - ^ g a r a n t í a s , pues é s t e no q u e d a r á u l -
f icado terroris ta , a quien se supon- {,m3do ha5ta e I P™*1™0 m ^ 

El trabajo m las minas 
O V I E D O , El alcaide y v a r i s conce

jales de Tier"., nao visita-.'o a l gober
nador c iv i l , p a r t i c i p á n d o l e que l a D u -
r - F e í g i i e r i ha acoodado cerrar !a m i 
na de Sama. [ 

H o y se ha cerrado la .de C i r - a n / a 
Los obreros d-e Sama s e 'nao o ' r e d -

do pora explotar la rnina asegir an r ío 
a la empresa los bene.ric;os cvu: s e ñ a l e . 

B A R C E L O N A — } I n la calle de Blay 
omba con la 

Desde hoy, las fuerzas de seguridad 
icen servicio sin tercerola. 

Expulsión de cincc|mdeseQbles 
BARCELONA.—Proceden te s de Va-

Llegado dei goberisadcr 
T E N E R I F E - - H i l legado el nuevo 

gobernador c iv i l tícn V i d a l G i l T i rado-

Esperando al ^Espoño n ú m e 

ro 5" 

ta m igual es-

S E \ I L L A . - - C o n t n ú a en igua l estado 
la h u e ^ a planteada por '.as o b r e n » 
a g r í c o l a s . di • 

Por o rden del gobemodor han s ido 
clausurados los sindicatos y detenidos 
los elementos directivos. 

Tiroteo sin consecuencias 
S E V I L L A . — U n g rupo ^de maleantes 

C A D I Z . - A ¡tesar de que e l gobe i 
nador civi l hab ía d icho que é l « E i > -
pana numero 5» no e n t r a r á hasta ma- 5 ? $ a l gún susto én t r e l o s v é a n o s 
Aana, la i m p r e s i ó n de los periodistas 

l i dad . 

es que l l e g a r á a las d i c ¿ dc la in 
de hoy. 

P e r m a n e c e r á cn la b a h í a hasta 
seis dc la m a ñ a n a . 

En e l correo m a r c h a r á n a M a d r i d 

las 

T a m b i é n ha dicho el c i tadj individuo por inüe¿cab les . 
que han sido expulsados de EspaíVa para evitar posibles^ incidentes. 

del bar r io . 

Se derrumban algunas obras 
en construcción 

B I L B A O - A causa de los tempora
les se han derrumbado algunas obras 

223 00 922'5^ 
0 0*00 ODO'OC 
lOO'OO 000 00 

00 co 
175 LO 
(XVOO 
00 00 

10105 

40 00 
163 50 
Or«'0O 
( o ^ c 

l ü l 55 

que entre los prisioneros figura un ted 
lo.íé Carbs>neU, que es hermano de im 
actual teniente d<' alcalde tfo Alfaro a 
quien se contaba entre los desapanxrdos, 

Ei concejal aludido h a b l ó h o y con 
VnlonL> LófXíz Evpó-íi to y Us m o s t n » 

varias fotograf ías de mili lares entre las 
que figuraba sü hermano, y el sujeto 
en CIK->IÍÓM s e ü a l ó sin vacilar cuá l de 

L ' i i o dc ellos q u e d ó detenido, con- scr 
Santa M a r í a y que c o n t i n u a r á n el v io 
je a M a d r i d al d í a siguiente. 

Ot ra v e r s i ó n d k e que los deportadtrs del manico^Jio q u é se construya cu Za-
íe rán llevados a i penal del Puerto de muefic. ' ¡ 

tinuanch) e l viaje Ies cuatro restantes. 

Finco osaltodo 
A L C A Z A R D E S A N J U A N . — C o m u 

nican ue Campo de Criptana, que un 

tos alpargateros 
LORCA.-—Los alpargateros han p u 

blicado u n ira 

hsparos 
B j L B A O . — E s t i madrugada se han oí 

do é n esta p o b l a c i ó n algunos disnaros. 
Se ha sabido que los hicieron los ca-

lami'jesto anunciando la r a b i n e r ó s a l dar e l a l to a los ca ipantes 
g rupo de vecinos a sa l tó un monte p r ó - huelga para el d í a 21. 1 { ' ¡ de u n bote que navegaba por la Via y. 

'.que a l f i n lograron desaparece-. xuno a la localidad en donde los ve-
ello* era ci Carb >nei;. A d e m á s d ió al.qu- c,n0á causaron grandes d a ñ o s , 
nos oe l a lk s r e l a ^ o n a d ó s con los pris io- ! l-a b e n e m é r i t a se p e r s o n ó en el m o r 
ros aliaremos en Marruecos, tales como te, logrando expulsar a m á s de 2G0 
que a uno ¡efe elb:- le faltan las primeras personas, que se encontraban en é l 
falanges de los ded>s do la mano, cosa , Se practicaron algunas detenciones, 
(pie és cierta. t | ^ . « . « ^ « . . . ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ _ _ _ _ _ _ _ _ < - _ _ ^ ^ ^ 

v : r ^ . : ; : . t r ; S - : e 1 , r : ; Z j » « d i tajmejor que el coflac Argado 

Piden ia jo rnada semanal. 

Un electrocutado 
S A L A M A N C A . _ A causa d d t e m p o r a l 

el viento d e r r i b ó un cable de C'.>nduc-1 
ción de e n e r g í a e léc t r i ca resu l tando 
electrocutado Juan H e r n á n d e z ^ , que i¿xa 
pon un l i i j i ) suyo v p r e t e n d i ó l e v a n t a r ] 
el cable. 
• E l h i j o no su tx ió d a ñ o alguno., 1 

los colaboradores espontáneos 
9 E L E S A D V I E R T E Q U E N O 
ME D E V U E L V E N L O S ORÍ. 
Ú J N A L E S N I S E S O S T i E N B 
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Viernes 20 de nnci'O de 1933 \ 

•,.•„ MÉj 

S o r g o s h a c e 3 0 a n o s ; C O M U N I C A C I O N E S ^ j p ¡ a r j 0 ¿ J e 

I-.ii ía tarde áel 18 Üél conien le , se d t -
c l a r ó i m i»een{^o| f i r Praíioiueiií?>, ' t | ü t -
m á i u í o s c l u í . d ' . u n í casa prapiedad { s 
ce BasiJiá Mj^go Rúen les y i i a b i U ^ lo^A 
Angela Gonziíícz C 'nCSiy.i, eon^ ipi en- • . 
sercs que co^fí^iitíii 

Las pérrrid.is >c j.i 'cii.ian en 80J pé
selas y él t . imcstrj se ere1? casua!. 

Los i m z o s de San J u l i á n m a ñ a n a , 
s á b a d o c e l e b r a r á n un gran baile de 
seis a ^iez de la noche y pasado ená-
ná t íá o t ro gran baile se cuatro de h 
far^B a diez de la noche, en e¡ r e c r o 

Det D I A R I O D E B U R G O S correspon. 

iHcníe a l martes 20 'úe Enero de 
1903 

Bajo la presidencia de nuestro com-
.mti l la ' /d londc se expenden lo? su- l e ñ e r o den B í d d . m e r o CasteKote, d i -

fteiiores claretes del acreditad-, alma- rector ttó «La D c í c n s a » , se reuir >. 
cé«ís.tá don Ahtoh'io Carceuo. 

E l p r imer d i i <X$ nieve vi.uo^ pásgc 
u n coche Peugtol 301 ocnpajjp por dos 
s e ñ o r i t a s fi 'anciáíjs, las cuales, ];o." ún i -
r o ayuüdi i tc , l íevalian una pala y l in 
Jpico/ ' : • - • , 

A pregiurla s nutsti*;'.s, nos dijeron eme 
estaban llevaiufo a Eabo el ra id ^í(J^"!•|^ 
C A R J / J - i V U H L T A A L'SÍ^VitVV - MONTE 
CÁRLOJ con un vocomdi) de '2M.\ k d ó -
metros y (JUC se hai- ían dojUI do o eS«r> 
tuar lo ella.; wl-.-s, •»rac:í?s a la opxtftyfa 
za que las ¡ a s p i r a b a el nuevo -inádelo 
Peüífeofe X I . 

tedios y (deeth^s de lana 
Evicrnie s u r í f d o 

Ventas al por m s y o r y meno r 

T i B | m H a 
S O M B R E R E R I A , S y 3 

Jerseys de CfóbaHero y niños 
"Desde i '50 fífrse?as 

m i r i n m i ^ t k 

A mecíiodta ' ;ie "'hoy, cvi ía A ven'da 
d v la is'te, :S:.)irv hqMi-'ruo Calv-,,, de I-) 
aii . ' . -, U.'.,'.) ia v.'s;4r;i':ia de caer:;c, cau-
«únj.ose la. ¡ T a c I r ra ;\'>;nuh o ae c -rres 
•poncíiento aj p-'c c|¡íitec-.^> 

Én la Gasa -Je So.oerj se la p r o s l ó 
a-s¡s(rucia (fáeül! ai i va. 

119 M E D I C O ¡ D E N T I S T A 
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Ascenso» 
Aie icndcn a l).0C0 pesetas 340 funciv;-

n e r í e s d e í Cuerpo técnico de Cerreos, 
E n í r e e l l . . : . f i ^ u r . i n den $á<Dnel OUailr 

n " Gorra! ' de Buroo- , ; don Elisco Oar-
t í a L ó p e z , de Vil larcay >; (k.a Airu -

!os licciK¡:ido3 de f e je rc i to y de la A r - tUi M a r q u í n s z Mal la ina . de Villasana ' [v.x s<.flora j 0 ¡a salud y San Sébaf l i án . 
; n ; i de Burgos^, a l obie to de consti- ./e Moi : y d:.n J -aunin L i í . i c J ra Olí. ' -y . piesia anua!, 
l u i r &a •soci'cXl-ad' 'benéfica es.oa ñola . ¿ z Mi randa de Loro-
« U n i o n T-i ación aí ^.r Üie t u p i r á n tes ^ j /• . i». 
cnirie;.d->s a destines civüe-s, i r :e..'- Sn^cnteS'da Ominas fijas 
djntes del Ejerci to , resultando elegida ¿ 
la s i u u i e n í e Junta d i rec t iva : 

Prt.ddente., don Felipe Mol ía Rui/.. CI1 Ia de Burgo,., a áctí Jusano M a r t i n ? 
Vic ^ résidente:, don T e ó f a n e s Huer - López , con la g ra i i í i c ac ión de 2.3GJ p c - - a l 018 00 11 ^ 

tos C a s t r ü l o . setas. 
Secretario, don Eduardo G ó m e z Or- — — ' •—-

C -nurina en el cSJ^p de suplente 

SANTOS D E MAÑANA 
Inés , Fruclucso, Eul g. >, Epifanio, Jo-

sepi, Mar ía . 1 

cueros 
SANTA A t . r L D A . C^r rnJ ía de N i r v -

Mafuuia, a la • Jnoo y 'uicd'a. yj^p'efáa, 

Sole'íCf» Oftcí«p 
Extracto del n ú i n c r o rjorrcspondieiitie 

don Cir ineo Enr ique 

Vida l C h a r a ' . Í J D # 

CEÍOR NAYARSO 

begezo.. 
Vicesecretario^ 

VázqUe/ . 
T'ésoMo0 don 

gr.do. 
L't-Tveníor", don J,0aqiiín C i d r e r a s . 
Vecaks, den J e s ú s de l Río Esteban, 

dan l 'edo. La rumbe, don Oregt r io T-b-
1 

C O N C U R S O 
El Ayunfajnienlo de BuríTos saca a 

concur só la c ^ i s ' r u c e i ó n de vqjnle ur
nas para e/ecdones y cien mesas. 

Los i n d u s í r i a J c aquicnes i n í t j B c pue
den examinar los modeíiQS >' ; lie.<os de 
coüicjjclones que se hal lan *de" iiianifies-

Consalta* de i0 a 5! y de U 7 

¥ k m di f f m , m r m m 23 

l ú é h m m 

Si es nsteci coosanvidor del j a b ó n La 
Toja , a p r o v é c h e l e esta semana, seis p o s 
tilas, 3,ÍK) pcs'.clas. Oroguci-ía "Lvc-io, San 
Lorcuzo. 

m 

h f s m p 

T I E N D A A S I L O . 
Irada.i el ü¡a dp a^t 

'Dona t ivos : 
Don Julio García Merin 

Raciones suminis-
1.2SS, : 

Para dar a conocer las amp¡¡acicn.?s 
esmaltadas COT esmal c K up, q i r pe»*? 
m •'•n qu-í .• efin lava IPS e i n a ' t c r í b l e s 

haremos 

C O M P l E U W a E GRA'ÍIS 

una ampl iac ión del tamafíb d e 3 ' ) x 40 
c e n t í m e t r o s , a todo c ^ q i i e nos remita 
imíes í-el día 15 de Febrero este cupón 

y una f o t ^raf a. 

rap 
, 3 ,3.° derecha 

MADRID 
Hecios especiales, para profesionales 

W ^ M ^ d m o § m don S ^ r ^ ^ o v ^ ^ J 
Linur» h e r r e r o Vicente y don ben i t a hora.; a i - r d a i 2 5 de los c-n-neiKe1. .eiwle*. Ein i l i 
Labraba Alcakfe . Buraos 17 do. b: a ero de - IDiav — E l i 

— l i a n cid» rombrados agen-tps de calce accidenlal, Manuel S a n l a n i a r í a l i e -» 
seguí?'.; \ clase del cnerp.) de vigi lancia ras. i f ! 
tí.: CSta i .\ iaci '., tíoüi Joan Diez Sácz i • ,, , . — r r , ~ Z ^ Z ^ l ~ T i ' 
>• o<)il S ü v e r i o Aloradil!:) '.Mariínez. 

••-Se lia. rccibiuo en la sección de Fo-
mento del gobierno c iv i l el t í tu lo de 
baeíiiU-cr. expedido a í a v o r de don 
S:iíiinMi!n Esteban Delgad'o. 

- - A r . ' . c M ' . a las siete y media, cucs-
t ier .aion en la calle de S'diía Ciara , | 
númcr()0l<)< dos vecinas, resultando, una 
de e í l f s llamada. Angeia Conde, con 
una herid a contusa c-n la frente a coa- . 
secueucia de un b o í c ' h u c que la pro- | 
joinó su coi i t rana. 

n a» 

Mini . l e r io vüe A^rieulUna. - O i d e n re-
produeieiulo indicaciones s a b r é los 
cuidados y c u 1 ü \ o s sepíán el uso y o s -
túi i ibre en cada locaüdad; ' 

Gobierro c i \ ¡ ! . Cireniar de la e u n i -
•sión i rovineial reguiadora d.d inerea-
do de Iriao. • • 

Diputaciói i provineia!.—ACUMX'O; d-e ta 
inlSitía. 

í Jadidales y enuncies of i-

i T E R M O M E T R O 

j Max ¡oía spmbra, i4,0. , 
| Mínúuu ^ jmhra ; O.Oi 

D I R E C C I O N D E D V I R N T O 

i A siete de a a i a ó a a a , SO. 
A la > seis ide : a larde, S. 

P L U V I O M E T R O 
j Día • _ l l u v i a en n i i l i i i i e L r o 0 . 0 : 

E s p e c t á c u l o s 
I Fimeione^ que S3 d a r á n m a ñ a n a en 

los J-siiaios teatros de la localidad: 
T E A T R O P R I N C I P A » 

A las siete y a tas d'ez y cuarlo, «Un. 
c a í o ¡••.lieiaco) \ [ 
U O i s i S K Q C A S T I B B A 

i A RiS sietCj «El seereU'rio de MadamC), 

i P.-VRISIANA' 
A las sicle, «Un par de tíos». 

i En la Deposi tar ía Pa^ád 'ur-k de l l a -
eleuda, ¡fcs 'bailan a la venia los siguien-

.le > l ini .rcs . is: 
Alias y báfj^s d e indnslria , varia, ¡ÓÜ 

Cié n o t n h r e , uli!i;la<les oara s o e d o ; de 
AyuiilaniicDU, ^ ¡c.. d,,. p a r r c u i a n s , idein 

i - T o r e -ioiics- liijiM 'ales, i d an |)ara. s >-
l i d i a r ¡el cónelerfd ae Irans:; irfesi ítteni 
adías y bajas i>ara au tomóvi les , í d e m 
voíiimeii de. venia-i y o ^ e r . - c i í a i e s . 

OB 

Trabajos í!c precisión 
Composturas g & r ñ n i h a ú z s ea toda 

clase áe relojes 

S a n t í s n d e ? , 3 4 > B Ü R G C S 

LIBPAM1 UNTOS -
A.: mi ni Arador Peal ile Correos, Je-

i'e Oeulro de Tolá^raro-:, don An^ei l i s -
col a-r, ckin Luis Mora:, dan Demoir io 
Fenecí. ', dolí J id ihv \'(da.'), don Manuel 
Jura . , ) , di;a l ) i on i . i> juie<la, don Juan 
Martínez,- don J o ; é I toUríp iez , don Teo-
v. .;i-¡ ' r r i l aá ' o , dan Luis de la Viuda, 
don Rafael (laimica, don Juan de Man-
la lbáu , don Uiia:vv Mov-ellaa, dan Ju-í 
lián Tarnayo, don Sñtí ís M, Carinoua, 
Habihlado 21 TerLln <!.' ia ( íua rd ia r i v i l , 
u->n Miguel Cal^h, don J^sé l'onee de 
León, Adininistrador de LDicrí is do B r i -
vie.^ca, d-un L e ó n i d e s Sun M m l í n . 

Kiieva 

Radio 

E l e c í r o l a 

Barloj/OJTVÓ ALa-iii. > l]iiri.>er ) 
i p S ;iara.!ia, 61 aflMS,, San 

de GasítJ-
Cosdie. '¿4. 

Equipada con 10 
irálYiiíís cons
truidas bajo no
vísimos princi

pios técnicos 
.̂ paratosdoradio 
de 4-5-7-8 y 10 

S i válvulas de 460 
a 3.C00 pesotns. 

Venta ¿ e vólvsiías y mutenel ce radio 

EUSTMIO VálÁriIJIVA 
P l a z a Mayor: 4S Teléfono 3-7-6 

A N I S L A v S C A D E r 

D E F I N Í S I M O P A L A D A . P 

J U N T A D E P O T E G G Í G N D E 
1JES. — Raciones suinislradas 
pobres en él oí i d i ayer, 5KJ. 

MENO-
a los 

Bebo Quinado San Roque 
N a j a m á s que me levanto, 
Y rae poiií-o a traha.j: r, 
Y de ^alisfeclM) canl 
Y me 'gaitó buen j o r n a l . ' ' i 
Por eso ] rosper > laol ). 

Gran aperi t ivo tón ico reconstituyante 
de uso general muy agradable. 

Propietar io: Tejada y C o m p a ñ í a (Su
cesor). A RETA (A Java \ 

Representante: L U I S L ' A B I N , d o ñ a SU 
mena, 16 Burgos. 

-•' lúwsi'r/ 

con Í Ü R E K A 

m ú ú o necesite; 
fcH^'í'A^{^serbrSiqua anuncio 

e n cualquier per iódico 
' f v ^ ' f ' o revista de E s p a ñ a , 

c o n s ú l t e n o s . 

i - f i C © ̂  © aj r s © " O í . cS e o m " 
C o n o c e usted ios t í t u l o s y compos i tores de 

los «FRUaWTOS MÜSICMB» contenidos en el 

Disco n ú m e r o 4 ^ 0 3 » 4 1 < O Q y cara & 

Informes y oüdidonQs gratis, en h ogep.cía exc!a*iva| 

osotros lé i n d i c a r e m o s 
d m á $ 3propósito pars el 
a r t í cu lo que de^eo Ud 
snuncía?; i \ le ayudaremos 
con nuestra experiencia 
a que el anuncio le d é e! 
ms'ximo rendítrJento. 

i* %¿seo del JZspolón, 40 , entrcsudo. fyl 

OIRECC1ÓM DE C A M P A B A S DE P R O P A G A N D A 
feSTtJOíO Dfi TEXTOS Y DIBUJOS PAi<A PUliLiCíDAtJ iAAPR^SVK 

fR.OYP.CTÜS Y PRESUPUESTOS OKATIS „ % 

:BVJÍ(¡OS 

.Manuel AiTida Olivare1-, de Ares (.Na
va r r ; t , jü art , ¡I- Sjvital iMiliíar. 

NACIWIKNTOS 
L.-e María I / .quierd) Caslro, 'Wwvny 

Miiiijo G 'u l i émv, 

Técnica o l emona 
D e t a l l e s : 

r olio . i 

tood© diDÍ t iempo 
Estado j^ceral «tstosférecQ 4«i «li» 20 

La horj-a ea ífe isialiclia e u v r e hacia 
él e-^le y en ei A - t l ' u i l i j j al aceid^ile 
del Mi diU lavdu '» a ;.ire:e. una ln>;Tíi ea 
L a ; bajas ¡.resiones de! Mi dilcn-ánf.)» 
a j - i r e c e n -ubre Italia y \S& alUis j o r m a i ) -

•d'O un anticiclón ai nuloasíe de nuestra 
Pen ínsu l a . Nieva en l-iseandinavia y 1)1-
naniarca y en toda l iuroj .a , 

Auincnla la tenii;eralura en toda Espa
ña . Llueve en nne-lras reg'iones septen-

! l r iouai i ' . ; -on v!enl-,3 d r l "osle. Ln el 
I re^lo tfií l-ispaila, el cié';) e f̂eá cubieno 
j de nubes. Soplan ios vientas de la región 
de í 'oeste, exeep'-O ea :evan!e ;d )nde vie
nen del norte. 

j ' en i j ••eral aras' • cx.l real es de lv:a>a<":a t a 
las iVliirais 2t i io ra ; : la niúxinia fué de 

í 15 gra jos en Aüean le , Almeria Málaga1 y 
' .Murcia y la n ¡ ir 'nia ha ¿ido de un ya r io 

bajo cero e:i Gerona S >ria y Se^ovia. 
! l-oi .Madrid la ni.'«\:oia û6 do i) grados 
l y la míni .na ha -dd) íle. d con 1 grades, 
j J'ieinpo ipmtíabíé ; Catálui la y Galieia, 
I vientos del orsfe y ' l l uv i a s . Marejada. 
| Resto • efe l-israina, vientos f lojas ' y cic

lo coa pocas nubes. 

i Observaciones m e t e ' r o l ó t p c a s del Ifts* 
l # u t o : ' ' i a [ I 
BAROMbiTRO 

i A las siete de la iu'ailaua, GílOA I 
' A las seis ;de la larde, 093/). f . 

..-•..:„-.• ,. •.:L,'..v..«iJ 

m e j o r calefacción f 

V 0 0 * 

L U X A H f l A 

i 

W S í r t A C O C I N A 

-t ) / .^íf 

GRAMO ES ALMACEN'- S 
¿ u n a J l - F u e n c a r r a ^ ^ 

¡BUR^ALESES! Si vení;5 a Madrid, 
no dejéis'de visitar a vuestro paisano 
cic Barbydiib Herreros. 

Se envían muestras gratis. 

Itcprenfa de! DIARIO DE BÜKODS 

por todos los s istemas m á s m o d e r n o s . S a n e a m i e n t o s en general . E s p e c i a l i d a d en cuartos de b a ñ o s . 

P o r el b ien de ustedes no dejen de sol ic i tar presupuestos a 

' • s a S á n c h e z Í S ? 2 ^ V a l l a d o l i d 

T t m m é , 

Quince p.dabias, 00 cént i inos . Cada j>a. 

labra m á s , ü eéaüie .os . Pago adeianlado. 

ALMONEDA ^e hace de lodos los mue
bles y ropas p r o c H d e n l e s de una p e n s i ó n , 
íiaii Juan, 36, segundo. 

•*»*.•. • • • ——• • 
A L M O N E D A : ariuari^s roperos, apara-
oor, ciomedor y cómodas cajones todo 
ello i'm usar. Calle L a i u CaRo, 30, 2.o. 

SE ARRIENDA pi;mta baja con vivienda 
para ínau-slria. L a Tesorera, jun to ai ga
rage Victoria. 

«̂ .•«U—.-.AVU™./*.- MH»O.-KW.-.~-.̂ i.tv̂  i» <•«*.,.•;, ü ^ ; 

B l impuesto del T imbre , a cargo do 

ía Adin ín i s t r ae ión 

ÍStSt w: . 3̂fcfci¿.V̂Ul̂-.'.: 

F I A T 8 H . P. en muy buenas ooudicikx 
ii'es. iJiformes, Garage Victor ia . l i a Te-
í&orera. r 

SE V E N D E b a r a t í s i m a camioneta de rtl-
parto, recién cai-rozada. ludustr ias E l » > 
i r a Mecán icas Vi tor ia . 14, baje. 

VENDO camioneta Eederal en buen esia-
do y compro ganad ) l i ra pesa.io. Infor-
meSj Hi jo Ruperto Giménez, ferreleria. 

't'HASP.'.SO acreditado a l m a c é n de vinos, 
ue muelu) parvenir, e n L o g r o ñ o , por 
enlenmuao del d u e ñ o . Magníf ica bode
ga para poder abnaeenar o r n o m ' l e.ánla-
ra.s ue v i n o . Ra/.ón, e n el 'mismo. Mcrea-
O&ftP , 19. No se eoutcsla por carta. 

SE I PASPAS A Pens ión Esperanza, por 
" o poderlo atender. R a z ó n ; Cor ra l de 
los Infantes, mlnicro 4. 

SE AR H I E N D A local a p r o p ó s i t a para ga
rage o industr ia . K a z ú i : Obispo D o n 
Mauricio, 12. 

' GARAGES ;e arriendan cu ¡a ca le de 
San J u l i á n n ú m e r o 10. 

S i l V E N D E N au tomóvi les usados bara
t í s imos , y a tojda prueba. Garage Victoria, 
L a Tesorera. 

C O L O C A C Í O N I S 

CUICO so ncccsila de 13 a \-i años en 
el • bar Santander, San?. Pastor, 20. 

GAJCAGE* T á r r e g a . Es tac ión de engrase 
de alta p r e s i ó n pnra c i u n h n e ^ coches» ' 
todas comodidades. Sauz-Pastor, 26. 

SE ofrece ama de cría , joven, casada, 
tedie cíe cinco d ías , para su casa. Anto
nia Garracbana, en Sotupalaeios. 

SE TRASPASA Rar cCastilIa», con co
mestibles, bueua clientela, con las con
diciones cpie exige la Ley . R a z ó n : en el 
mismo. Barrantes, íb 

TRAS! 'ASO bar, San Esteban, 2 a T n f o r -
toraies,. en el mismo, o Pedro Carccdo, 
Vitoria , 7. 

SK TüASI 'ASA ea ^'itoria pciisión aere-
ditart; . [ i- reliraese su d u e ñ o . In for 
me i cu esta AdiniinístraciÓRi 

TRASPASÓ fruteria por no poder aten
derla. R a z ó n : San Lcsmes, 14, f ru ter ía . 

SE TRASPASA negocio de ul tramarinos, 
en sflio c é n t r i c o , muy acreditado por te
ner (¡ue ausentarse forzosamente su due
ñ o , í n i o r m e s , Calera, 10, pr imero! iz
quierda. _ 

SE VENDE carro, scmrjuuevo, para un 
ganado. R a z ó n , Feí ix Ortega, cu RabS 
ac las Calzadas. 

SE VENDÉ u n carro de toldo de varas, 
para dos cababerjas. Para I ra lar , v i u 
da 1-orí ú n a l o Alon o, de Euentebureba, 

VENTA de casa. Se vende en la cal le del 
Amparo, n ú n u r o §7 del barr io de I< uei-
gas ü c esta ciudad, con su j a r d í n , pa-
iar y ¡. 'ranero, susceptible para instala
c ión de establos de vacas de leche, m-
tonnes. Agencia de Negocios de Aíanucl 
Ruera del R í o . 

VEXDA ytíüi lé^Rimá If'Ofande¿a p r ó x i a m 
a par i r . D i r i ^ i r sc j Bcnjandn O ieda en 
O ñ a . , ' « 

P L O M O se compra en grandes v peque-
ftas partida* procedente de tuhcVian. Ia-
foroit-s: ea esta j . d a l i a i s t r a c i ó o . 

M U E L L E S m u y económicos , araiados de 
luna, 90 i)eseías, n iuebks de cocina muy 
ecouómie-^s. L e m á n Gonzá lez , 21 . 

ARBOLES frutaTes. Se venden, ¿ i r i g í m 
para pedjdos, a José López , Pisone», i l -
(Barriada D ipn t ac ión . ) 

MAOL'l.NA Sin.acr, seminueva, yóndesa . 
Plaza de Alonso Mar t ínez . 1. 2.o 

E N C I C I . ü P l í D l A Espasa completa, se 
vende nueva. Informes en esta Adminis
t r ac ión . I 

V E N T A de un carro p e q u e ñ o , con caba? 
l io y arreos. R a z ó n : Plaza de Vega, I I 
f ru ter ía . 

MACHO nueve años , siete cuartas tres 
dedos, I m i r e ñ o , buenas coiuLciones, ven-
de l i e ru iógcne^ Blanco. V'dllahizán de 
'Previño , (.Villadiego). 

SE V E N T O traje de m i l i t a r cu Huer
to del Rey, 22, segundo. 

CAMAS de madera, hierro, n í q n e l a d a s , 
doradas. Muclio sur iblu. Precios barai iS. 
Alraacenr-; muebles <01ivan>J Eapolto,, 
Junto a l a ixo Santa Maríaí 

POR retirarse del comercio se rebajan 
lodos los a r t í cu los de bicicletas a pre
cios de fábr ica . Reparacjones económi 
cas. No confundirse, garage del Fran
cés , Vi tor ia , 13, Burgos. 

M E C A N O , contrata Abonos de consen-aj 
c ión de su m á q u i n a de escribir, po r una 
m ó d i c a cantidad al año , con derecho a 
r e p a r a c i ó n . Avisos chocolaies Quiulamlla 

PRECINTCS panTtoda clase de indus
tria, tengo. Santa Clara, 3, Ambrosio Es
cudero. 

MPXANO, le repara su m á q u i n a de escri-
bic por ¿vía p e q u e ñ a cantidad. Pruebe 
y so convence rá . Avisas, cbocolutes Quin-
tauilla. 

• • ..i i • • •••• • •—• 
SACERDOTES Sombreros de seda mix
ta, calidad superior. G<)rrioe, boneies y 
solideos. Ca^a Sáiz , Sombreiva-ía, 4 

SEGUROS accidentes coebes, vida, trans
portes, robo, incendios. Manuel PaynQ 
Vitoria , 22 ' i fít'pjii.o, t/dó I t . 



D I A R I O D C B C R T R a i T T ? 

P A G I N A A G m C O I - A Y M E 
M E R C A D O S 

rrigo manl íoba, 85 reales fanega. 
l ó e m catalán de monte, 74, 
Idem rojo, 68. 
Cebada, 38. 
Yeros, 58. 
A-vena, 28. 
Alubia» « a c a m a d a s , 133 pesetas 100 

tílos. 
Idem blancas, 150 ídem ícL 
Salvado, 3 arrobas, 7,50. 
Harina de primera, saoo, 88. 
Harinilla, 4 arrobas, IS . 
Salvadillo, 12, 1 
Patatas, arroba, 1,03. 
Se acentúa cada vez más la parala 

eación en el mercado triguero. A' pe-
«ar de que las entradas son cortas la 
«>mpra cada vez está más retraída. 

Pl/UI 
Precio 'de la^a, O^O };eselas k i l o . 
E n la Pan ¡fice (tora lU r .^ iU' ti , 
Pan efe un k i lo , 0,tH). ; 
ll\tU*¿ti a t í tíos UÜOS, 1,15. 

E n el Mercado Cubierto 
Queso duro, 5 y 5,50 pesetas kilo. 
Idem blando, 2,50. 
l luevo^, 2,75 p é s e l a s docena. 
Gallinas, 11 a 16. 
Pichones, 2,50. 
Perdices, 3 y 3,50. 
Gallos, 7 y 8. 
Liebres, 7. 
Conejos caseros, a 5 y ft. 
Idem monteses, 3,50 a 4. 
Patatas encarnadas, 2,0'). 
Itíem blancas, 1,35 pesetas arroba. 
Peras, 0,60 a 0,80. 
Manzanas, 0,80. \ 
C a s t a ñ a s , 0,40. 
OKaaadas, 0,60. 

E n las pescaderías del Norte 
Pescadi lú i , 2,80 y l.SJ pesetas kilos. 
Besugo, 1,S0. . ; , 
Cbirlas, 0,80. : 
Abadejo, 1,00. , i , 

Bueyes, Í5 peseta^ an*6ba en v i \ o . 
Ternera?;,' 2,20 k i l o . 
Ovejas, 1,10. 
Carnero:-^ y n.ia«iíi»s, • 1,30. 
Corderas, 1,50, 
Lechazos, 2,00. ; 1 : ! 

U l l i V I E S C A . 
T iempo frío y con fuertes heladas. 
Hace clos u¡:;s c a y ó la p r imera nevada 

ae 1Í» tcniporada, sin que se interrumpie
ra cí t r áns i to r dado. P o y es lá nevand ) 
con mas intensidad y con aspecto do 
caer medio metro por igual . Con esle 
miolivo la afluencia al mercado es poco 
menos que nula, j iodiendo detallar Ies 
precios siijuientels: 

T r igo , clase inferior, 72 reales fanega. 
Ct baoa, .*ÍQ. 
Centeno, 5*J. I 
Alho lva - , 4S. 
Muelas, 53. 
Vero-^ (.¡2. 

É m ¡ * i ro. :. 
Avena, 27. „ 
Har ina de pr imara, 00 pesetas los 100 

ki los . 
Salvado, 7 pesetas saco. 
Patata^ 1,25 p é s e l e s arroba. 
Aceite, 23 p é l e l a * arroba. 
Abono", - En el a í m a c t n de don Pe

dro Alonso, se vende superrosfalo aroc-
niacx) Xitrato de Chile y N ü r a t o de cal 
a prectos muy reducidos. 

CUVARKUDIAS. 
T r ig o a (57 reales fanega. 
Cenlono, 48. 
Cebada, f í . 
Al.iíarroba^, 58. 
^eros, 00. i ' « 
T i Iones, 70. 15 
Ti tos , 50. f » • 
Avena, 27. 

S E D A Ñ O 

. T r i g o , precio de tasa* 
Cebada, 44. 
M u d a s , 55. 
Yeros , 67. 
Alubias 240. 

| Patatas, 1,75 pesetas arroba. 
Huevos, 2,50 docena. 

I. Cerdos al destete, de 220 a 230 rea-
les uno. 

í d e m de seis meses,.26 pesetas u n a 
Ovejas , 110. 
Carneros, 190 reales. 
Lanas, 60 reales arroba. 
Pieles de cabri to , 16, 
I d e m de cordero, 7. 

V A L L A D O L I D 
Trigoí .—Si- .uc m u y J ^ a n i m a d o este 

negocio, siendo escas í s ima "la demau-.! i : 
alnuKiante la oferta v f o j » l a tenden ; . 

La¿ prelenslon'.s ile ¡a o 'cr : . i d pü r i -
cí^is var ía boy mu.- | >•» o nuda con l a 
lación a l a regWr^da d í i s " a i r í s : ceiirn 
S a h a g ú n y PeAa^el, a 45,25, Naya del 
}Uy , Sa iu i i id r i án y () i i iu:d •- a 4i> y 40,25; 
f-resno. C a r p i ó D u e ñ a s y GSnialapiedra 
a -¡."i,'^; Fromiii ta a i ) ; Medina dcli 
C.ampo y Quintani l iu a 15,5J y 15.2j-, 
m-í ' - tra plaza a 4Ü. 

Operaciones se Jiacen muy pocas p ;r 
¡»; pesetas 100 kilos Va lac'.oüd; en clases 

í t teni toba tmnbién fce oyera alg2 pur 30 
a 52 i-eselas según clase; > 

N'üestrcs uv.i-a_.>s locales del d€tál l se. 
bal ao también conrpletErnente paraTíza-
CfpS; l:oy j>cr a mijos mercados las enira-

fueron nulas. 
Ceñteao .—Sigue muy paralizado ci nc-

gocio KxC ¿ste grano y i<-s ,yrcci -s denotan 
mareaj-i flojedad. Se ofrecen partidas de 
Sejaovia, Ariza, Av i l a y Palencia por .<! 
]H'>eias los 100 kilo;? sin saco. Hoa de 
Duero a ;-.5 í J c m con Pácó, / 

Cebaba.—Las ofertas de Patencia, S2-
«.-ovia, Avila Anza, pretenden <1ÍÍ 2!3,5Ü 
fr 2 7 j e d a s los 100 küo? sin saco. 

Negocio muy p a r a l i z a ^ y ¡rrecios anliy 
f l e p 

Avena,--Se ofrecen clásed ¿el p a í s por 
24 p é s e l a s los 103 kiios, siri s h í o ; F l o / » . 

Algarrobas, Hsiac'oius pró<:m. s a Me-
í/.ua" de í Campo ccdCií par t ida ; a :>í) 
l ó s e l a s los lOQ kilo-., sin s a o . Paraliza
do v precios en baja, 

liabas.--Clases e x t r e m e ñ a s se ceden 
tsar p'artidíá? a 46 pesetas los 100 ki los . 

yeros.—De línea cíe Ariza bay ced n -
te,s por p a r t i d a á a 33 pesetas sin saco los 
1ÜL> ki lo >. 

Muelas. • Fau-n<-iu y Peffáfiá ce j e n boy 
a 30 iKVieias los 100* küo'? con sao-í- 1 

vezas.'- Los tenedores de psir'.ids.s d,e 
(lufgo:í, ceden por -ID p: -s j iás los 10O 
lvíU)S con saco. 

Maíz.—1>1 país! a rí',50 píS-.'Us los 100 
kilos con saco, ofrecen parodas robre va
gón L é r i d o . 1 
SÍ^IJENZA (Cuadalajara). 

laadeja? a oí) pesetas |anega, 
, Avena, a 28. • , ' ; 

Alubia-.; a 21) e( ee lemín . • i 

Patatas, rifión, a 7 arroba. • 
S " . L \ M \ N L A 

i -'.e-ios: ' ; : 
ioro^", cíe 30 a 37 j á s e l a s arroba. 
- . - •ves, « - 3 2 a 33. 
rxrñcra- ' , de 30 a 4% v ^ acas, a 33 v 

31 pé?¿ta5. 
( a l o n e , cerdo 1 p a r í matanza, a 22 

y '2i [pesetas arroba. 
Ganado p e q u e ñ o para c*bar, a 50, 75 

y ISS péle las cana uno, 
ASTOHGA r L e ó u . 1 , \ 

Cotizac"oneS: 
' r r j^o . pree o de tasa. 
CeitteilO, lü pesetas fanega. 
Ceba<iu, i 2. 
Alubias, 45. 1 
Huevos, '2Jy.) docena. 
Patatas, 1,50 11,50 k i l o s . 

Aves v caza se p r e s e n t ó muv iwca 
y cara. 

Kl merca Jo v a ¿ i i : o no Se ce l eb ró dc-
biúú a la ra^ón apuntada. 
P A L A C I L K ¡Lér ida) . 

Tri¡;o, :5 ] ére las 103 kilos. 
Can-eal, 15. . ' , : 1 . 
Ceja, 15. i • í { "í ' 
Cebo a a, 28. 
Avena, ;,5. 
v m , 1. 
Maíz,.' 411 
Garbanzo::-, 100. ! ¡ ! 
^tranas 1U7. i ; 
llai.as, 01, • ' 1 • I 
Patatas, 2ü. • ! ' 
Aceile, 210, 
Vino t in to . 30 pesetas 100 li tros. 
Queso, Q M pe só la s ki lo . 
Alfalfa, l o p-e>elas 10*) kilos. 
Conejo v a ' i pt selas uno. 
Cal l iñas , a 8. 
1 i nevo",' 3,75 p-csaías docena. 

ALFAUA ,Ta!r .^oua) . 
Tri•:.•», •'!•.')'} pesetas 100 kilos, 
(¿eiié'díj, 30. x • i ' ! 
Pá^a, 2.5;). 
Algarrobas, 21. - . 
31 n i / , 41 . 

! Habas, 78, í 
) Pa lá la» . 12, 
• Aceite, 170, 
j Alfalfa, 10. 

AIÍÍKMSJTU<; 1 ¡ x s . L s decali r o . 

I N T E R E S E S D E L L A B R A i 
MÍ 

C O N S E J O S 

A l b e r g u e s d e i n v i e r n o p a r a e l g a n a d o 

Si le direm-;^ s^ l a rn ín l c que h 
loa 

la gana: ' . - r ía ha de pr iporeior be- antcceO: 
nericioá a qu ien la explota, juiy t-ne temperatura media del cuerpo c en los 
bar a la ganaderi l fodós los clementes animales donu'slicrs de 39 ^raHos y m«-
precisos p m que r inda al m á x l a r o . Ks tíio y que en mucha; ocasinnCF, cuan-
un aforismo del mundo hulus l r ia l e í de ü o pasa la nad ie al raso, d-sriende Ja 
que a los ñ e g e c i o s hay que darles l o temperatura a b frvcíl'.f- y aun .por <kb.-ij > 
que ellos misn*.y: pidan pma que líe- ü e 0 grado?. Según a'gunas exp-. r anc ias 
gíién a ser verd.uleros n ^ ü e i ^ s : la ex- sobjre este c x l r c i r o , "pm-de nd.udirse c.uo 
ptotacLón pecuaria no puede sustraerse •>! ? 15 grados de l emperdura ambien-
si ba ¿ e ser verdadera fuente de in - te eí an ima! gasta para cms. r . -a r su 
gresos, a esta exigencia, ya (pie de lo temperatura una cantidad de m a l c r í a l e s 
contrario de ja rá de producir lo que de- JUitrüi^-os, a 0 grad.s g i s t a r í una ver 
be, con evidente perjuicio d i la ec M-O- y m e d i a m á s . 
mía "éél pa í s v, lo que es m á s importan- i Unase a lo dicho la d s n i n n j á n üe i 
te ];ara el «ár iaJ- . ro , d3 la propia co-.» ] nesgo de mcr ' a i idad : a m . y . r defensa 
r.omía ¿ é d e , que o b t e n d r á paira el .Gci ganado contra accidentes y r l o s ; ta 
c á ^ t a l destinado a la empresa pe-ua-; po-JibOidud de r^o- . -cdiamienl > de las 
na u n a . r e n u m e r a c i ó n anual Tuenor qui 

D o l o r e s - ^ © y m c f s 

5 p r< 

Se c o n s í r u y e y arregla toda clase de 
aparatos c r t o p é o l c o s . Ultimos modelos 
en piernas y brazos artificiales. Apa
ratos para corregir piernas y pies tor
cidos. C o r s é s o r t o p é d i c o s para el mal 
de Pott y derivaciones de la colmima 
vertebrar. Plantillas para pies plafios. 
Toda c í a s e de fajas contra íaj obesidad, 
ríñón í í o í a n t e , descenso de e s t ó m a ^ . í , 
eventracipnes y. medicales para cad;i, 
caso. 

construidos espiedalmente para cada 
Gases, garantizando la absoluta conten
c i ó n de l a hemia. 

E M BUPvGOS estará dicho espcciaJis-
ta el día 1 v 15 de cada mes, en el 
H O T E L U N I V E R S A L , desde las diez 
de ía mañíina h;>.:-ti\ las cuatro de fa 
'farde, donde facil itará ^ratuítametrte y 
con siniio gusto t o d a d a s e de consultas 

h.*i* m m é w m ¡Se W - U Í H M * m ÍÍ A & t i >' e x d í c a c i c m e s que se ie pidan. 
'íNiO confundirse! L í d í a 

cada mes, en el 
primero y 

Solamente en la Sastrería de 

A m u e s t r e s c o r r e s p 

KteR ragamoa cpi«- ft» lau 
qut sos eaviaa BO omifauí 
Uátxt ti® iií-ccBdeací*. 

M a n z a n i l l a s e v i l l a n a , firíts, s i s p s m r u g r o a s l d<2 v a r i o s t a m e ñ o ? , desda 

O W a 2 mesetas k i l o . 

S . # Í F 

«... .—liv 

i * 

u a n á a e m 

Vr 'mmo tosa w\ c o w f s c d o ñ e s p a r a c a b a s í e r o , s s s í a r a y m ñ m 

ñ m Mayor, 42. Lalii-Calro, 9 y i l . -Sacursal : Plaza Mayor, 5, Burgos 

C a z 

e s 

Z A P A T O S 
Los mejores—Ultimos modelos 

a ?8 peeetai 

f B O T A S 
Todo cosido; 

a 19^0 pesetas 

la ¡d^bkla. 
Entre lás cosos que yWi\ m á s bien. 

que c \ \w , la cNi-'o.lcción jSeciiáríl, en 
nux-lios casos es lán albergues -jai
ra Ips anmmiis dorante las nochfs ipy-
LÍ ;imas de invierno, y aun 'duran 'e (Has 
eideros #en ocasiones. J)cs,':r.!c'.adámen
le pata la g a n a d e r í a csp.'.xñ.ofs es bas
tante fremenlo el ca--o en ias ev^Iaia-
ciones extensivas de que los animares 
jvASen el aHo sin m is )>rolec.j¡ón que id 
que i.-aeda ¡K ir.d'r'.es a ve..elao:ón es-
j -on tánea cnaud) exi l ie en fonna do 
ári|()Icí> o arhusios, o cuanoo niiás, un 
redil de e-jairlo, tic cañ izos o le i eras. 
eiUre cuyos IftiKiles se a^eloloran los ani-
male-; para pasar ia noche al r a s ó . 

l iSy quic-n no ve en e l e m,-,a.> d i 
procejier ólívj i ie-; o que el Úi a avo ia -
IjVdad que. p iu t l a iiaber en're os a d u i í e s 
y sobre lo,;.io enlr:- las crias a causa 
dei frío o Iaí e n l e n n o d a í k s que ésle 
provoque. í o j a d o e te í r d e r ' o , se ¡u:ce 
un caÍGulp; Sg compra el valor ¿5J la 
cons l rucc ión que íiabi-Sa que hacer c 
ü;; sus ¿as ios anuaUs, i n t e r é s d.-1 dine
ro ein-pleado, -a:4oS de conserva:.a'»a, 
amor t i zac ión y riesgos, e n ! > que pue
dan valer las crias que sea de supi^nrr 
que mueran, cuya miur' .e o eurcraieaao 
e : incluso .poaib'e r» p.' .oable, [xerp no 
:>!).-:olu[i.,nven!e Se, ura_, v si. conió i s re-
caenU-, e-le últin,.a va!()r es mea.- r o 
i;aií!| ái pr imero, se dediu-c que .110 va
le !a pena 

•dcycied^ncs duranle mucaas l u ras del 
Clía, p ro ix ' rc lonardo ca.na o simp e ner.-
te tierra suelta: ¡a tV.c:iIu.:d para G .;• n ¡ -
ó i s t ra r a)',úii.p.".ensa suple.mcnlarlo ;-..,-a;-
Co e-caseen los - i as Los y 'a d • i íaa 'crer 
las ventajas fjue pned-? r e p á r l a r p o -
el ganad') duranb ' e: (ií i cumao hiela, 
Iluéyc o nieva, y 'e t e n d r á 'd a clura des 

n e m i C. >Kde i>u'eda 

empceiuler oljra aLiiina 
que l io hay ¡nconve i r e idc en s¿.aii.r 

fcóniio ha:ia aqu í . 
i \ i-a a gii icucá ; sí piensan hay que 

hacerles uo le r que e p-erjalao sofrido 
por la p é r d l d 1 de a'ígu'uu? , i \ s.-s es n i e -
no-; imp^n-Uinle que el que SiiiVen ;as 
^Ujaa-vivientei;, o per mej r iíiftCír, el 
!)OÍN!!O a- su p r^pp- la ro . Ka (•{Vio, 
la e-vij-i O a va-.M lio'a una mdqi!i.!ia 
íran-HOa-ir.adoi^a tle la. materia p r ima a i ; . 
nieulo, en materia viva a,-rove-:r¡i:d)!e: 
lana, carne o, teche; pero e á i o ióqu ina 
no e | una m:iq.u¡na ñ u a i e , sino un 
complejo oi^.oip-.a qua ne<-ea-!a una se
rie de coadi Jones, y una de el'as 
C? la qe sostenía- su masa a> una de-
ieiai iioada temperatura, y ,p:;ra e!;0 ülUiT-
:ai como comliusfiblo una p-arlo de ¡os 
aiJimciiU^ cjne infiere, mía parle, de la 
maicria pr ima que el r.anadvro i o pro-
porchvna ]iara que Ja iransf^níK" en 
elenventos ú l i e s , p ú a rulo la •t?inp2raln-
ra andjiente es muv baja el anima: 
purcJe ea!, M- por r ad iac ión , y tiene que 
reponer ex- calor quemando en su inte
r io r par-e efe su a lñncn lo o ] íar íe de 
sus reservo;, Entoi ícb¿ . , dv. la ma
teria pnma que el /-anader) 

pore onane. r 

' En cnanto a! co te jVitd'a red i ó - e 
cnanto S¿a poSiblOj i-ucs ID baje faüív 

f l u j o a'r;aro: -••u;d"o j;are;i¿S d ' n a r p s -
lería o tapial , Jin cernen i r ;-aíp:¡era, 
con una altura di irpp m e l r » ; y m.nbo 
la uc de. 'aníc y de cuatro la d i d e t r á s 
y una planta d-.í tanto-: mellos i? ii:.dr:d'..s 
oomo ov(>as hayan do cobijarse alh 
y -je doble larvo que. anco >, ba'da: ef 
Uoajo, a una ve rüen t e de "-M • el lauro, 
más altó a! n; i:> ba j , ), se arma .-ti con 
madera, y - e ci.Leuv'i de He]a del r ÍS,; n a 
pucrla de un par d.; me'ros de anclin 
y de alia, y ed ¡a parle a.il i á¿ ¡os 
muros, de vez ea cuando, una venta
na que di de ú M sueio dos metras 
y m(.dio y de forma aaaisada, sin ma
dera en las ventanas n i en 'a ioui-rpi. 
A: lo larvo de las pa r .d r s y en el ceñ i r o,, 
paraleiamenle a las m á s há- ras , unos 
rastrillos 00u comedero d ibu jo , de mo
dera todo, y lo m á s be.slo y b. ralo qí /é 
sea 1 osible, l a i sne > interl ir no i)a!-
mo nvás alto que c¡ do fuera, y eso-

lado. Con quo todas las c\;.-:-daciones 
de uanado lanar que hay en Espafíii t i i -
vúaani e-to, nsej-í m á s qnc csld qü-i 
hemos d .sor i 'o , b a b r í e n e . s c.on.s.v{u'd > 
elevar cansijeroblemenle el íáid ee •; o-
ductivo de nuestra -abana o ana, y sien
to e-da parU- tan imponanU- de mi-ss -
tra i>oblación -íanaú-.ra, «e babria da
do .un gran pa o hacia i;delanie en 
pro de la riqueza nacona1, 
" Claro que r o cS <•• de-scTllo c! a. r l s .o 

ideal; sin.^one tan s ó o una a s p l r a e i ó n 
mluima para éúipS^X- pero d. ' <M cu 
aítebintc caben , lcdj> los ¡aad'cae'oim-
mAenb.-s, y c-aa uno de e ü o s , ' mien
tras no rebase e! lujo inút i l , s e rv i rá 
•jara aumentar los b e n e ü c i o s que la ¿pi-
u.'i^ería •y.r;5po"vlone. 

Xas lu-n os lijada en las 0\ej..s \-. rquo 
srelen ser las m á s .desber-datias (ie la 
fcr lnna; pero euanta hemos di bo pue-
Üü hacerse extensivo al gan.nlo vaírü-
no y caballar cfcj r e ñ í a , m.'is varia-
cióucs que las ú i d imens ión mélura-
les cuando viva so.nelido al l ige r de 
las intemperies. 

^ ahora ¿olo nos queda recomendar 
a ios rc'ac'os una prueba senji l ia: ha -
¡^an una con >lru.:eión de tipo aúl' Jxinlá-
Ü'j a la jarop'uesfa, cabijen en e la una 

encontrareis ios de mejor calidad 
; B U E N C O R T E : - : ' P R O N T I T U D 
} E C O N O M I A 

Ca clientela de ía casa y e l publico en 
general, cncontrarcán ios más variados 
surtidos para la confecc ión de trajes y 

abrigos para caballeros 
E S P O L O N , 20 B U R G O S 
(Junto ai almnceúi de música) 

Perales, manzanos, ocreas , g u i n d í ) ^ 
eiruel/js, todas estas plantas serán l . J >' 
segunda e lecc ión por las clases quo de
seen, precio 1,30 pesetas, puestos ao-

[ bre és tac jón de Zaragoza. 
Para Hacer pedidos, Barr io las Fuen

tes, C. Fabiani, 21, 1.a Zaragoza, Salur-
oino Paciencia. 

2 p Xf -
p o r c i o n ó , sólo . nl i l iza una prr.'e, l . in 'o l;arltí <-^I .'ruanada y ••i;;an coa ios d e m á s 
menor cirajilo rnay r «ca la d-l'erencia ;,l1iinales como hasta ahora, y a f i n 
eufre la l d i i í ; e r a tu ra del cuerpo y la ¿ e l !¿!c a ñ o ^ ' ¿ w uno? n ú m e r o s , hád mees 
medio que le ñ a t e a , y aquellos pas'os í ^ y a r á u k» que h o y . decimos nosotros, 
que se peinaron a buen precio, aquella I •I0SH LÜ1S I ) E LA 
paja o aipiel as almorlas qlie se com- | ingeniero a - r ú n o m o . i 
praron, a vece> con sacrificio, se gastan i (De «La industria. Pe d ia r i a 
inutiJnienl'.' en e.m aaa.-ar el calor ani - i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ n ^ m ^ s ^ ^ 
maí, .0^ convertirse en lana, h-die o car
ne. Ahora, j>ara. qUc t.|. U'Cü)r «e d é cu.'n-

lu ^e la in.i^ortaucia que. tiene lo qnc A P A R T A D ® D E C O R R E O S , 46 

«si IIWI • • 1 nía 11 w 11 w 1 w 1 IIIWIIII «apMMCTt» j»̂ -̂ _j>aa wi—innw tmtmmaumm 

Panfafones sueltos, en p a ñ o v: 
. gafla, oe 12 a 30 pei*etaá. 

Americanas sueltas, de p a ñ o , de 2^ 

S o c i é é f a d A n é n i m e s 

( G u i p ú z c o a ) 

Aguas minerc-nicdicinales, ú n i c a s indicádas con é x i t o maravilloso pa
ra las enfermedades del ingado, intestines, c s t rcñ i in i cn t ' , neurastenia, a i -
tritisin-o, e s t ó m a g o , bazo, etc., etc. 

E l C a r i s b a d d e E s p a ñ a 

Declarado de util idad públ ica e! año !7í)r2 
De venta en totfas las farmacias y tírc^uerfas, cu tolas las épocas 

dei ano Temporada oficial del Balneario, desde c[ 15 de Juni3 l iasía cí 
30 de bcpticmbre. 

H o t e l e s d e l B a l n e a r i o 

H A B I T A C I O N E S C O N C U A R T O D E B A Ñ O I N D E P E N D I £ N " ' I ; Re• -
taurant — Ascensores — Salones de lectura, etc. 

I t i n e r a r i o s 
Para viajeros procedentes de la l ínea del Norte: E o h c i m Z U T '-

n - a g a . - P a r a la l ínea de los Vascongados, de Bilbao a San S e b a s t i á n : 
Estación Zumaya. 

E l ferrocarril e léctrico de l « U r o l a ^ d e Z i imáorafa a Zumava. .c une 
cem el Norte en Zumárraga y en Zumava ern el \ic ibj Vascon-> í.os r^i-
N A ^ BALNEARTO0011 e s t a c i ó n - e n c í ,ni5m0 üaí"ear io , H a n i a d a ' C E S T O -

B a l n ^ W ? ^ ? - 3 Í a S dÁrecíai?iente, a fas Oficinas instaladas en el mismo tsaineano de C e s í o n a (üu i j juzcoa) . 



L O C A L 

m g g OÍA-RÍO nr trerMMI '^Tfff 

P R I N C I P A L ) ( D E R I G U R O S O E S T R E N O 

T e m p o r a d a d e c i n e s o n o r o 

M a i a n » s ó b a á o , a l a« »4efe de la tarde, y a las diez y cua r lo de la noche 
Eb t reno de la ¡ n t r i g a n i c " e l i c n l a 

U n c a § o p o l i c i a c o 
Protagonia ta L I L D A Ü O B E R 

S A L O N P A R I S I A N A 

C I N E S O N O R O 
M a ñ a n a s á b a d o (6/ de abono), e x h i b l d ó a de ia p rec iosa p e l í c u l a sonora M u l a d a 

U N P A R D E T B O S 
C h l s p c a n l e comed ia sonora in te rp re tada p o r D o r o t h y L e e 

C O L I S E O C A S T I L L A 
(EL C I N E M A SELECTO) 

M a ñ a n a , a las siete, e s l r c i o á c la e x t r a o r d i n i r i a J O Y A c i . n • m i t O ' í r . U l c a 

E l s e c r e t f a i i o d e M a d a m e 
Opere ta a legre .y g rac iosa con canciones y m ú s i c a muy atxradah'es que hace 

E l p r ó x i m o d o m i n g o : ¡ A c o n t e c i m i e n t o ! . E S T R E N O de la p e l í c u l a t o t a l t n e n í e i pasar un buen ra to y desprende un buen burnor con tag ioso . Por L L A N E H A 1 0 . 

E l domingo 

¡Programa totalmente hablado en español 

W U - L . I - C H A N G 

pos E r n e s t o V i l c H e s 
Esta ciütc solo se rodará el DOMINGO DHDE US TRES DE LA TARDE 

El lunes la próiimo semana dos días de 
FILARMÓNICA O P E R A D I C A M t R A R U S A 

N o LA NOVEDAD DEL AÑO 
Artistas de tama mundial 

* l a y A B O N O S para las D O S T A R D E S 

e i r ae 1 0 PESETAS buteca de patio 

bab ada en espaflo1 p o r An ton io M o r e n o t i t u l a d a 

L O S Q U E D A N Z A N 

¿ T i e n e u s t e d 

I n f e c c i ó 

G R A N F A B R I C A 
de 

l i b r o s r a y a d o s 

• • •" • y ' . i . ...i , 
c a j a s d e c a r t ó n 

' :• í de . • 

E . M a r t í n e z 
L a i n - C a l v o , 1 2 . - B u r g o s 

Mayores •-- Diarios — Copiadores i»-
Libros de hojas cambiables rayados 

• de todas clases 
E N C U A D E R N A C I O N I S 

Precios económicos 

i N a d a d e g a s t o s 
i n ú t i l e s ! 

E c o n o m i c e V d . t i e m p o , tra
bajo y d i n e r o , u s a n d o para 
la s o p a e l C a l d o M a g g i 
e l m a s s a b r o s o . 

HOWARD 
,« u c n € s 

El domingo: 
¡5RAN ACONTECIMIENTO! 

Programa monstrno 
Coa el E S T R E N O de dos pro« 

ducciones de l a r g o metraje ritu» 
l a d á s 

S c a r f a c e o E l r e y d s l H j m p a 

Nove la p o l i c í a c a de aventuras , 
luchas y r iesgos . Por P A U L M U Ñ I _ 
A N N D V O R A K y K X R E N M O L E R Y . Y la de l i c iosa comedia hablada en e s p a ñ o l 
por C H A R L E Y C H A S tí 

E L P R I N C I P E D E l D O L A R 

R e g ó i jante comedia de g r a n r i s a . 

P r o n t o s ¡ A c o n t t e e i m l e s i t o ^ e a i S r a l ü 

tDsando «olo trea d ías el p a t e a n » 

desaparecen io ía lmenze callo:-. 5 durezas 
í»foa de gallo verrugaa y lyanetea 

Lo.̂  primeros síntoitris se presentan, Hav muciiaa Imitaciones I n e f i c a z 
gcnoralTiK-.nte, bci) Viomia de rojeces y « . / . ,,ars „ c 
eso-./or cutre lô  dédos de los pies, p¿ Ea todas partes 1'80 r e » e t a t . Por correo, í 

i t i é a p m U p-d húm̂ Ja y agrietula, n . F^Biíla PMftO Plül d« SlB ft^.^SW, I 
pel».fiíi-T-.e, r-jrr un 1 •ocnsaci.'in muy mn- I 
K S Í : Í vid })k:iivn, 'y a ycvxs, se ,vue!,̂  | 
bla-nquenna y. groe--a, dc-pidiencl-i ujt ' 
plor mm; d¿:s.'{í;rrníable. Vpr ]•<> .ianto,' 
c.s t̂ nvcnietife (?UÍ: V-J. se' ex-'̂ miná' Ivs 
pies esta misma mt-Jie y •.•ii observa :eu 
c l k ; í AI^III.V x!e'dicha-; •slnt''nr?. ;) es Éí-é-
cisc'-. scu-;-ir.-en. el/, acto' al remedio: TV:s 
bien-: r-'-'^S"*' Saltratos RoJeH en el agua 
de un \ & m cíe pie i , en cantidai sufi
ciente p-ra .que aquella adquiera el.a .-
pecto Je 'leche- f::t\s sale; desarrodlan 
i-xigcnc 0 : cc-ittactc del agua y, a 
einner.gir Los pies en esta, el oxígeno 
va intT>'m-iéndo.-c innrediatamente por 
los poros, destruyendo con suma rapi-
te lbá pequemos ÍXira sitos causantes de 
Cstá peligr-'.sa tioíencia: Con ese mara-
viüosG b ílo .íle Salí ratos Rodell, ios 
pies m:U c'̂ isa¿-Vi y ardientes, se cal-
jn"n y dirán en el'acio, y ee reblan
decen hv; .c:U!o; y durezas en grado tal, 
que ' pueilen arrcáncar.ie f ácilniente con 
su raíz, sin d-.;:kjr ni peligra 

Les Si) Ira,tos Rodé i 1 se recomiendan 
y vénden en tod̂a-i (as .Fsnnacias, Drc-
giteríiKs,. Perfainerías y Centros de E .-
pecífic..):/, a un precio. módico. 

(nnones) 
H O P I T A L 

(estómago) 
GEANDE-GRILLE 

(hí̂ Io) W » W MS SSf (bigadOi estómago 
Son litó ag-uaa tuiueraies oaturales máfl superiores y las de mejomi íeaui-

tados t-onindas a dómíóílio. ínsustttüibies para !;«. mesa. 

gSAlesneSonilS DENTRO D i M I V U DIAS h o r a su p r e s s n t o d ó í ! en 

e ¿ t e COUSEO ei nunca b i e n p o n d e r a d o y de f a m a m u n d i a l 

G A R C I A S A N C f í i ^ 
E l tema de la char la se b a s a r á sobre su viaje a T I E R R A S A N T A . 

SOLO POR UN SOLO DIA 

A M A S A D O R A S 
S O B A D O R A S 

H O R N O S D E 

L o m á s p e r f e c t o y e c o n ó m i c o 

B o m b a s p a r a t o d o s u s o s 

¡ A d o b a d o r a s p a r a e r o b u t i d o s 

C o n s t r u c t o r : I S I D O R O J O V E R . - L o g r o ñ o 

o p a 

l o d i r e c c i ó n d e l e m i n e n t e m a e s t r o 

y c o n c e r t o d o r d e l o s t c o t r o s d e « l a O p e r e » , d e 

r o d o , M o s c o u , O d e s s a y « R o y o l d e l a R e m e c e » , 

d e B r u s e l a s 

Gracias a una nueva v asermbrosa idea empleada én la fabricación de lo¿ polvos de . tocador, se t ha loetado que les Polvos Tokalon se adhieran cuatro vecéis más que o-tros cuáiesqurera que se ptied-án emplear hásta en las pieles más grasicntas. Especialmente confeccionados jwr medio de un procedimiento secreto, los Polvos Tv>ks-proporcionan al ctífjs una tnatidez ateJpopelá<$3 de una ex-quísita beli*--za natural. t íM IVdws Tokalon na caen nunca. El vienf, ja lluvia ni el sudor no cjerceti sobre ellos la menor acción. • Contribuy en poderosamente a que de:.-!parezca la dilatación de Iĉ  pKro?. Y hilase lo que se haga, bs Polvc; Trkslón son los únioo-; que tauto Je día ctonio de notlíe le dan a Vd. una tez de una marávillosa belleza nauxral, sin la menor huella de brUbnttfz. • 

A I J A N D R O Í M O Z J O U K I N E 

P r i m e r b a j o c a n t a n t e 

B A S I L I O Z A C K A R O F F 

B a r í t o n o 

L a m a n i f e s t a c i ó n m á s d e p u r a d a d e l a r f e r u s o M o d e r n o e s p e c t á c u l o 

E l a l m a r u s a e s e s e n c i a l m e n t e m u s i c a l - A r t i s t a s e m i n e n t e s d e 

O R Q U E S T A R U S A / i n t e g r a d a p o r p r o f e s o r e s s o l i s t a s 

C o m p a ñ í a a c t u a n d o e n M A D R I D , e n e l T e a t r o C ó m i c o 
P r e s e n t a c i ó n e s p l é n d i d a 

d t ó l 

D e c o r a d o s s i n t é t i c o s 

F A R M A C I A 

M I J A N G O S 

A l m i r a n t e Bootfcrz, 15 

Te lc jouo (ÍÜ 

P a l m e r a d l e a f e o n o , — M A R T E S d e 

D O S f u n c i o n e s d e T A R D E , D O S 

I A P R O M E T I D A . D E L Z A R 

R I M S K Y K O R S A K O F F 

S e o r a n d a d e a ^ e » n o . ' Í H S S S B d S * * 

A l a s 7 e n p u n t o M A T I N E E G R A N M O D A 

B O R I S G O I F 

MOUSSORGSKV 
A b o n o s y l i s t a s d e l a c o m p a ñ í a e n C o n t a d u r í a d e l T e a t r o P r l n i c p a l 

B u t a c a d e p a t í o p a r a l a » 9 * v p e 

B u t a c a d e p a t i o p o r c i é 


